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ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 2018 A—nu 29 DE ABRIL n 1895
Crea mais umn regimento de cavallaria de guardas na -

cionaes na comarca de Amargosa, no estado da
Bahia
O Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Brazil resolve decretar o seguinte:
Art. 1. 0 Fica creado na comarca de Amar-

gosa, no estado da Bahia, mais um regimen-
to de cavallaria, com quatro esquadrões e a
designação de 53', o qual se organisará com
os guardas qualificados nos districtos da
mesma comarca.

Art. 2° Revogam-se as disposições em con-
trario.

Capital Federal, 29 do abril de 1895, 7° da
Republica.

PnuDENTE J. DE MORAES BARROS.

Dr. Antonio Gonçalves Ferreira.
--

DECRETO N. '2022—DE O de MAIO DE 1895
Reorganisa a guarda nacional da comarca da Feira

de Saat'Anna, no estado da Baba

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil decreta :

Art. 1. 0 A guarda nacional da comarca da
Feira do Sant'Anna, no estado da Bahia, se
comporá dos actuaes batalhões de infantaria
do serviço activo sob ns. 41 0, 42°, 43° e 44° e
do da rescsrva sob n. 12^, ora reduzidos a
quatro companhias cada um, ( la 4' secção
batalhão de serviço da reserva, elevada á
categoria de batalhão, com igual numero de
companhias e a designação de 70°, o de mais
quatro batalhões de infantaria, tambem com
quatro companhias cada um o as designações
de 1990 , 20o0 , 201° e 202°, dons regimentos de
cavallaria com igual numero de esquadrões e
as designações de 54° e 55°, os quaes se orga-
nisarão :

O 41° e o 199° no distrieto de Humildes
O 42', o 200 1 e o 201° nos district gs de Santa

Barbara e Boni Despacho
'
•

O 43' e o 202' no districto de Remedios ;
O 44^ no districto do RiacliJo do Ja.cuipe.
Os regimentos de cavallaria, o os batalhões

da reserva serãa organisados nos districtos
da referida comarca.

Art. 2.° Revo :ain-se as disposições em con-
trario.

Capital Federal, 6 do maio de 1895, 7° da
Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Dr. Antonio Gonçalves Ferreira.
--

DECRETO N. 2023 — DE 6 DE mato DE 1895.
Crea mais uu batalhão do iniantaria do guardas na-

ciou ,es na ca narea do Brjo Grande, na estado
da Bailia

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil decreta:

Artigo utile°. Fica crea.do na comarca do
Biéjo Grande, no estado da Bahia, mais um
batalhão de infantaria de guardas nacionaes,
com quatro companhias o a designação de
203), o qual se organisará com os guardas
qualificados nos •districtos da referida co-.
marca; revogadas as disposições em con-
trario.

Caplial Federal, G de maio de 1895, 7° da
Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Dr. Antonio Gonçalves Ferreira.

DECRETO N. 2024—DE 6 DE MAIO DE 1895
Crea mata UM hatalhao de infantaria de guardas

nactonaes na comarca de Caetet4, no estado da
Balda

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil decreta;

Artigo unico. Fica creado na comarca de
Caeteté, no estado da Bahia, mais um bata-
lhão de infantaria de guardas nacionaks com
quatro companhias e a designação de 264", o
qual se organisará com 03 guardas qualifica-,
dos no termo de Almas, districto da referida
comarca ; revogadas as disposições em con-
trario.

Capital Federal, 6 de maio de 1895, 70•da
Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Dr. Antonio Gonçalves Ferreira.

ISkinieterio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria Geral da JuStiça

Por decretos de 30 de abril ultimo, foram
nomeados para a guarda nacional:

ESTADO DO MARANHÃO

Comarca do Alto It Ticura

22° brigada de infantaria

Coronel commandante, Manoel José de Ma-
calo;

Capitães assistentes, Manoel Vieira Torres
e Delfim) Francisco de Souza;

Capitães ajudantes de ordens, Simão Perei-
ra da Sá e Manoel Pereira de Sá.

610 batalhão do infantaria

Tenente-coronel commandamte, Elisaldo
Thauma.turgo de Moura;

Major-fiscal, Numa Pompllio Teixeira;
Capitão-ajudante, José Manoel de Macedo;
Tenente-secretario, Rayinundo de Paiva

Brito;
Tenente quartel-mestre, Sesostris de Sá

Brandão;
Capitão-cirurgião, Ladislão- Gonçalves Mo-

reira.
1 0 companhia—Capitão, João Candido Fer-

nandes Lima;
Tenentes, Joaquim Teixeira Mendes e Pe-

dro José dos Santos;
Alferes, José do Souza Costa, Manoel Igna-

cio Setuval e Libanio José Nogueira.
2" companhia—Capitão, João Paulo Vieira

Torres;
Tenentes, Bra,z de Queiroz e Joaquim Dias

de Oliveira Pitnentel;
Alferes, João Baptista Pires, Silvanio Gou-

vb. de Souza e Theotonio itodrigues de Amo-
rim.

34 companhia — Capitão, Ricardo Vieira
Torres;

Tenentes, Felinto Elisio Teixeira e Virgilio
Dias de Oliveira Pimentel;

Alferes, Joaquim Games de Souza, Vetris-
simo Raymundo de Castro e Elisia.rio de
Castro.

4° companhia—Capitão, Norberto Migue-
lista;

Tenentes, Henrique Maurillo de Guilhon
e Manoel Estevão de Carvalho;

Alferes, Braz de Faria Pereira, Raymundo
José Correia e Francisco Joaquim da Rocha.

22° batalhão da reserva
•--

, Tenente-coronel commandante, Adela.rdo
Junio de Sá Brandão; •

Major-fiscal, Alcibiades- José Brandão;
Capitão-ajudante, João da Costa Soares;

:Tenente-secretario, João Alexandrino da
Rocha;"	 • -

'Tenente quartel-mestre, Rosaldo Abrolino
de Moura;

Capitão-cirurgião, José Dias de Oliveira
Pimentel.	 ,	 •	 .	 •

)1 0 companhia—Capitão, Franco Pereira da
Fonseca;

,Tenentes,JoaqUim José da Motta Mattos e
,Abilio Ricardo de Miranda;

Alferes, Agostinho Joaquim de Santa Anna,
José Raymundo Torres e Valentino José de
Souza..
( 2" companhia—Capitão, Ataliba Dias Car-
neiro;

Tenentes, Athanasio Alves Reis e José Al-
ves Feitosa :	 .	 ; ••

Alferes, Theodoro José dos Santos, Joaquim
Gomes , Avelino e Raymundo de Carvalho
Borba.

compinhia — Capitão, Jos'é Sergio dos
Reis -;

Tenentes, Leopoldo Ce,sar do Fonseca e Ro-
berto Torres

Alferes, Antonio -Teixeira Tamiorana., Lou-
renço Ricardo de Miranda e Raymundo Soa-
res de Souza.

4' companhia—Capitão, Francisco da Costa
Soares ;

Tenentes, Manoel Fructuoso de Souza o
Alexandre José Nogueira •

Alferes, Alexandre Duarte de Moura, Ma-
noel Candido Avelino e Sergio Duarte de
Aquino.

05' batalhão de infantaria

Tenente-coronel comma.ndante,José Mathias
da Silva

Major-fiscal, Vicente da Silva Moreira
Capitão-ajudante, Antonio Vasco de Souza

Coelho ;
Tenente-secretario, João Estavas da Silva
Tenente quartel-mestre, Manoel Martins

Torres ;
Capitão-cirurgião, João Nunes Mourão.
1" companhia— Capitão, Francisco Borges

de Araujo ;
Tenentes, Joaquim Leite Guimarães e Co-

riolano Dias de Souza Sabaoth
Alferes, Delphino de Souza Soares, Joaquim

da Costa Yenancio e João Alves de Macedo.
22 companhia—Capitão, Francisco Ferreira

da Silva
Tenentes, Manoel Antonio de Araujci o Vi-

cente José do Oliveira ;
Alferes, Avelino José de Souza, Ignacio Fer-

nandu Barbosa e Antonio Joaquim da-Assum-
pção.	 •

3' companhia—Capitão, Agostinho de Paiva,
Brito ;

Tenentes, José Cardoso Rosa o Anacleto José
de Souza ;

Alferes, Francisco Ferreira da Costa, João
Rodrigues da Silveira Barros e Sabino Borges
da Silva Filho.

4° companhia —Capitão, Felomeno do Nas-
cimento Filho

Tenentes, Juvencio Lopes da Silva e Ray-,
mundo Rodrigues da Silveira Barros ;

Alferes, Viria,to Fernandes de Souzá, Anto-
nio Ferreiro. Duarte e Martinho Lopes de
Aguiar.
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— Por outros de 4 do corrente, foram no-
meados para a guarda nacional:

ESTADO DO MARANHÃO

Comarca do Brejo

Brigada mixta	 Coronel commandante,
José Rodrigues da Silva;

Major-cirurgião, Somam do Souza Caldas;
Capitães-assistentes, Durval de Araujo

Lima e Duges de Araujo Lima;
Capitães ajudantes de ordens, Eugenio de

Freitas Diniz e Josino Elisio de Amorim Cal-
das.

55' batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, Francisco
José da Silva Couto;

Major-fiscal, Francisco Pereira Leal;
Capitão-ajudante, Belisario Feliz da Costa;
Capitão-cirurgião, Manoel Antonio da

Silva;
Tenente-secretario, José Antonio do Araujo;
Tenente quartel-mestre, Manoel Feliz da

Costa.
1° companhia — Capitão, lIortencio José

Vieira;
Tenentes, Candido Pinto do Carvalho o

Anisio José Vieira;
Alferes, Antonio de Souza Lima, João Mar-

tins do Rosario o Custodio Francisco da
Silva.

2' companhia— Capitão, José Rodrigues
Nunes;

Tenentes, Agostinho Gaivão do Caldas e
Raymundo Simião de Azevedo Costa;

Alferes, Manoel Simião de Azevedo Costa,
Julio Sinta° de Azevedo Costa e José Shnião
de Azevedo Costa.

3' companhia—Capitão, Manoel Sindó Fra,n.
cisco Rodrigues

Tenentes, Porfirio Marques de Proença e
Raymundo Forreira Vianna. ;

Alferes, alarcellino Saraiva do Espirito
Santo, Leoca,dio Josá da Silva e Avelino José
da Silva.

43 companhia—Capitão, Barnardo do Souza
Caldas;

Tenentw Joaquim Gomes Teixeira e Do-
mingos Pinto do Aragão Primo ;

Alferes, José Marques de Oliveira, Gonçalo
Ferreira de Souza o Anacleto José Ferreira.

56' batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, Marcos Ma-
chado Pinto

Major-fiscal, Joaquim Rodrigues Diniz;
Capitão-ajudan te, Clariano de Freitas Mn iz;
Capitio-cirurgiiio,Antonio de Almeida Mar-

tins;
Tenente-secretario, lIonorato do Oliveira

Caldas
Tenente quartel-mestre, Abelardo do Amo-

rim Caldas.
l a companhia — Capitão, Bernardo Garcez

Caldas;
Tenentes, Antonio Serpa Diniz e Ma.rcellino

Alves Teixeira ;
Alferes, José Anntbal dos Santos, Mamei

Alexandre Nunes e Raymundo Pinto do
Aragão.

2a companhia—Capitão, Sele.stino Fernan-
des de Souza;

Tenentes, Antonio Fortes Diniz e José do
Moraes Rego

Alferes, BerthoUno Vieira de Quelroz,Bem-
vindo Filomeno de Oliveira Ramos Sobrinho e
Manoel de Barros Gaivão.

companhia — Capitão, Bernardo Severo
de s't;uza ;

Tenei es , Alfredo da Silva Lopes o Bernardo
Gaivão do Caldas;

Alferes, José Pereira de Araujo Primo, José
Ferreira Vianna. e José Manoel do Freitas.

4, companhia—Capitão, Antonio Evange-
lista de Souza

Tenentes, Vicente Gomes Linhares e An-
tonio Pereira Lima

Alferes, Bernardo da Costa Araujo, Ray-
mundo Paulino do Góes o Vicente Alves
Simões.

57 1 batalhão de infantaria

Tenente-coronel commanda.nte, José Nar-
ciso Braga

Major-fiscal, Bernardo Fernandes Porto
Capitão-ajudante, João da Costa Araujo ;
Capitão-cirurgião, Bemvindo Filomono do

Oliveira Ramos
Tenente-secretario,Marcellino José do Rego;
Tenente quartel-mestre, João Borges Pi-

mental.
1 3 companhia—Capitão, Fabio Alves de

Lima;
Tenentes, José Ferreira Pontes e Francisco

de Góes Caldas
Alferes, Francisáo Alves Marinho, Bernardo

de Góes Cabias e Zeferino Alves do Car-
valho.

2a companhia—Capitão, Gentil . Borges Pi-
mantel •

Tenentes, Salustiano Joaquim Teixeira e
Antonio Gomes da Silva Magalhães

Alferes, Justino Francisco Lopes, Carolino
José Teixeira e Francisco Josó do Araujo.

3, companhia—Capitão, Paul ino Rodrigues
Din iz

Tenentes, Raymundo do Araujo Caldas e
José Honorio do Araujo

Alferes, João Paulo Alves Baptista, Altino
Antonio Ferreira o Benjamin Pinto de
Ara gão.

Aa companhia—Capitão, Manoel Rodrigues
Din iz

Tenentes, Antonio do; Santos Pinheiro o
Placido José Gral vão

Alferes, Vespasia.no José Gaivão, Antonio
Joga Galvao e João Manoel de Araujo.

19 1 batalhão da reserva

Teneat)-earoael, Pa.ulino Rodrigues do
Carvalho ;

Major-fiscal, José de Almeida Martins Costa;
Capto-aju tanto, Rayrnundo Nonato de Oli-

veira Ramos
Capitão-cirurgião, Jo3é Marques de Proença;
Tenente-seerOtario, Salustiano do Freitas

Diniz
Tenente quartol-mostre, José Balduino

1" companhia—Capitão, Rip-1mnd° Rodri-
gues Diniz

Tenentes, Carlos José da Miranda e José
Vieira Passos

Alferes, Torquato Ferreira Valladão, José
Anacleto Pereira de Carvalho e Dano da Na-
tividade Maciel,

2 1 companhia — C epitãu, Manoel Garcez
Caldas ;

Tenentes, Francisco Pereira do Araujo e
João do Cabias Ferreira.

Alferes, Francisco José Leite, Enfrosino da
Rocha Gonçalves e José Antonio de Oliveira.

3+ cmnpanhia—Capitão, Domingos José Tei-
xeira

Tenentes, Francisco José 49 itego Franco e
José Antonio Rodrigues

Alferes, Vicente José Candeira, José Can-
doira do Nascimento e José Bernardo do Rego.

4a companhia—Capitão, Nçrlerto Alves Pe-
droso

Tenentes, Thootonio Gomes dos Reis e Mas,
cario Alves Martins

Alferes, Bernardo Ferreira Ramos, João
Severo de Oliveira gamos e José João Ma-
rinho,

SECRETARIAS DE ESTADO
lainisterio da Justiça e Negocios

Interiores

Directoria Geral da Justiça

Por portarias de 9 do corrente, concede-
ram-se:

Um anno de licença, nos termos da ultima
parto do art. 28 do decreto n. 1354 de 6 do
abril do 1854, ao tenente da 4 , companhia do
91 batalhão do infantaria da guarda nacional
desta capital José Gonçalves Pires da Silva,
para tratar de negocios do seu interesse ;

Tres mezes de licença, com os vencimentos
a que tiver direito, nos termos do art. 25 do
regulamento annexo ao decreto n. 1263 A de
10 de fevereiro de 1893, ao alferes da brigada
policial desta capital Suresh Bisiwas, para
tratar de sua saude.

Requerimento despachado

Dia 9 de maio do 1805

Tenente-coronel João Leopoldo Modesto
Leal.—Não tem logar o que requer. O pre-
dio n. 89 da rua General Caldwell foi °Tre pe-
cila pelo peticionario, gratuitamente e sem
direito a reclamação por indemnisações futu-
ras, salvo o caso de culpa dos respectivos
comandantes, para servir de quartel a for-
ças da guarda nacional em operações durante
o periodo da revolta de G de setembro, se-
gundo consta do termo lavrado e assignado
em 16 de outubro de 1893 perante o comman-
danto superior daquella milicia.

Accresce que no dito predio, emquanto es-
teve ao serviço das f.rças legaes, foram
executa los diversos melhoramentos, com
audiencia o assentimento do reclamante, o
que até lho proporcionou a vantagem de
arrendar posteriormente essa propriedade,
que fora condemnada por autoridade sant-
taria, em vista do suas pessimas condições
hygienicas.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por portarias de 9 do corrente, foi exone-
rado, a seu pedido, o cidadão Amaro Martins
Duarte do cargo de inspector da 3 3 secção da
16 1 circumscripção, e nomeado para substi-
tuil-o o cidadão João Antonio Carrilho.

Directoria Gorai da Contabilidade
Expediente de 8 de maio de 1895

Solicitou- se do Ministerio da Fazenda a ex-
pcdiçã.o de ordens para que sejam pagas

As folhas relativas ao mez passado:
Dos salarios e gratificações das empregados

do Instituto Benjamin Consta.nt, na impor-
ta.neia, de 1:473$661

Doe vencimentos do pharmaceutico da Casa
do Correcção desta capital, na de 150000 ;

Dia pensões dos ex-empregados e operarios
invalidos do mesmo estabelecimento, na do
150)00.

As contas:
De 3:557$050, de fornecimentos feitos é,

Escola Polytcchnica, em março o abril til-
timos

Do 91$, dos que foram feitos á secretaria do
Estado, em abril findo.

As ajudas de custo, de vinda o volta, que
na 2 1 sessão da 2' legislatura do Congresso •
Nacional competem aos senadores Aquilino
4eite do Amaral Coutinho, José Pereira San-
tias Andrade, João da Silva Rego Mello e Ma-
noel Messias do Gusmão Lyra, e aQ5 depu-
tados Manoel Jacintho Domingues, de Castra,
Brazilio Ferreira da Luz, João Nogueira Pc- .
ido. Luiz Arthur Detsi, °legara) Dias Ma-

ciel, José da Rocha Cavalcanti, José Copertino
de Siqueira, Antonio Dias Ferraz Junior,
José de Medeiros e Albuquerque, Joa.quini
Antonio Xavier do Valia, Manoel de Alencar
Guimarães, Francisco de Paula Mayrink, Vi-..	 .
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ctorino Ribeiro Carneiro Monteiro, Antonio
Alves Pereira de Lyra, Cincinato Cesar da
Silva Braga, Simão da Cunha Pereira, Au-
gusto Severo de Albuquerque Maranhão e
Francisco Gurgel de Oliveira

A gratificação de 20$, a que tem direito o
menor Manoel, filho de D. Rosalina Rocha de
Macedo, pelo serviço de extracção de cedulas
no Tribunal do Jury durante o mez de abril

A gratificação addicional de 420$ annuaes.
correspondente a 10 o/ dos respectivos venci-
mentos, conce lida por decreto do 29 do mez
passado ao professor da Escola Polytechnica,
bacharel Augusto Saturnino da Silva Diniz,
por ter completado em 5 de março ultimo 15
annos de serviço effectivo no magisterio.

— Rerninetteram-se ao mesmo ministerio
os documentos com que o director da Secre-
taria da Asaistencia Medico-Legal de Aliena-
dos, 1-brado de Gusmão Coelho, justifica o
emprego da quantia de 3:874583 que lhe
foi adiantada para occorrer ao pagamento
das ajudas de custo ás enfermeiras que se
retiraram do Hospicio Nacional, por ter ter-
minado o prazo do contracto, afim de que,
tomada a respectiva conta se lhe dê a necas-
sada quitação,

— Declarou-se ao dito ministerio, para os
fins convenientes, que fica á sua disposição,
o credito de 162:5003 votado no n. 70 do
art, 20 da lei do orçamento vigente para
publicação dos debates da Camara dos Depu-
tados durante cinco mezes. sendo 18:000$
mensaes para steaographia sogundo o con-
tracto existente e sua publicação no Diario
Official e em annaes.— Deu-se conhecimento
ao 1° secretario da mesma amara.

—Autorisou-so ao chefe de policia da Ca-
pital Federal a despender a quantia de 109$
com os concertos de que carece o xadrez da
estação policial da 1' circumseripção ur-
bana.

Directoria da Instruocão
Expediente de 8 de maio de 1895

Accusou-se o recebimento do oficio do
consul do Brazil em Malta. de 25 de março
ultimo, com o qual enviou dons exemplares
da publicação feita pilo governo daquella ilha
com relação ás medidas sanitarias adoptadas
no seu porto.

--
Requerimentos despachados

Espiridião Buarque de Lima, pedindo dis-
pensa do exame de philosophia do direito,
allegando já o haver prestado quando fez o
de direito natural.—Não pôde ser attendido,
porquanto, além do exame de philosophia do
direito, falta ao requerente o de analyse da
Constituição da Republica que faz parte da
1 2 série.

Totila Frederico Unser.—Dirija-se ao The-
souro Federal para obter certidão que conte-
nha a respeito do seu exerciáo os esclareci-
mentos que solicita.

Mima Francisca Barata de Oliveira.—Re-
queira ao Thesouro Federal certidãe donde
conste o exercido &reabro. Quanto ao mais
é deferida a petição por este ministerio.

MI llieteri0 da Fazenda
Por portada de 9 do corrente, tbi conce-

dida licença ao 20 escripturario aposentado
da Alfandega do Rio do Janeiro, Adolpho Ar-
thur impam* de Sá, Monteiro. para tern:-
rariamen te residir na Europa,

Ir111.011

Directoria da Contabilidade do Thesouro
Federal

Dia O de maio de 1895

Expediente do Sr. director:
Remettera.m-se á Delegacia Fiscal no estado

de S. Paulo, para 03 devidos offeitoa, confins-
me solicitou a Directoria Geral de CciiitabilT2
dado do Inlinisterio da Industria, Viação 'e
Obras Publicas 001 °Meio n. 204, de 9 de abril
proximo passado, os dons titulas deolo,rator1os
das pensõeS annuaes de 250$, que competem

a Brandias. Filesieira.s e á monos Cecilia,
viuva e filha do contribuinte do montepio
Alberto Filgueira.s, telographista. de 3 , classe
da Estrada de Ferro Central do Brazil, a
partir de 26 do dezembro de 1393.

— Communicou-se á Altandega. de Porto
Alegre, para os devidos effeitos, á vista da
participação da Directoria Geral de Viação
do Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas, em officio n. 31, de 29 de abril pro-
ximo passado, ter sido exonerado, por por-
taria de 24 do referido mez, Antonio Peixoto
de Abreu Lima, do cargo de contador da Es-
trada do Ferro de Porto Alegre a Uru-
guayana, sendo nomeados, na mesma data,
para substituil-o o actual secretario da men-
cionada estrada,João Antonio Pitta dos Santos,
e para substituir a este o ajudante do enge-
nheiro residente, Leovigildo Velloso da Sil-
veira, com os vencimentos que lhes compe-
tirem.

— Autorisou-se:
A Alfandega de Porto Alegre, conforme so-

licitou a Directoria Geral de Contabilidade do
Ministerio da Industria, em officio n. 243 de
26 de abril proximo findo, a mandar receber
de José Olinto de Carvalho e Silva, ex-2° es-
cripturario da Estrada de Ferro de Porto
Alegre a Uruguayana, as respectivas quotas
de annuidade para o montepio obrigatorio, a
contar de março ultimo, visto haver reque-
rido e obtido permissão para continuar a con-
tribuir

A de Pernambuco, conformo solicitou a
Directoria Geral de Contabilidade do Minis-
terio da Tustiça, em officio n. 49 de 26 de
abril proximo passado, a mandar receber do
bacharel Genuino Agudo de Andrade, ex-
onerado a pedido do logar de guarda da In-
spectoria de Saude do Porto do dita estado, a
quota mensal que lhe era d !scontada para o
montepio obrigatorio quando em exercicio
daquelle eargo,visto haver requerido e obtido
permissão psra continuar a contribuir da
conformidade com o art. 20 do decreto n. 942 A
de 31 de outubro de 1800;

A mesma alfandega, conforme solicitou a
Directoria Geral de Contabilidade do Minis-
terio da Industrias em officios ns. 241 e 20,
de 26 de abril findo, a mandar receber do
maior Antonio Gracindo de Gusmão Lobo,
ex-agrimensor da extincta Delegacia de Ter-
rao e Colonisaçãs. as respectivas prestações
mensaes de 71$777, correspondentes ao carga
de aju lanto da citada delegacia, que exerceu
'anteriormente áquelle, e de Jose Peregrino
de Barros, els praticante da Estrada de
Ferro Central de Pernambuco, as respectivas
quotas de annuidade para o montepio obri-
gatorio, a contar do janeiro, visto terem r-
querido e obtido permissão para cqatinuarens

aãiarieuir.
—Devolveu-se á Altandega de Pernambuco,

para os devidos effe.itos, o titulo declaratorio,
que acompanhou seu oficio ri. 171 de 8 do
março ultimo, da pen,ão do montepio que
compete a afathilde Julieta Printsnaiver da

viuva do guarda da mesma alfandoga
Marianno Eduardo Jayme da Silva, a contar
de 21 de fevereiro deste anno, reeommen-
dando-se aquella alfan . lega que mande não
só cobrar o :eito leni, mas tombem desnatar
á pensionista no acto do primeiro pagamento
as mensalidades em debito até à data do
fallgeiniento de seu marido, uma vez que o
titulo decl ira ter alie ficado quito dal o
tribuições sémento até dezembro de

--i?9clarn-;;s1
A' Delegada Fiscal no estalo de Minas Ge-

raes, em virtude do despacho do Sr. minis-
tro da fazenda de 29 de abril proximo isaas
sacio inserto no aviso do alinisterie (ia amarra
de 6 do mesmo mez, ter sido autodaada a
mesma delegacia a a, learitar aocomsnandaate.
do 8 , regimento de °avaliaria a quantia, men.
sal de 20:000$, mediante prestação dg emitas
da cada ade,antamento, para attender tio pa-
gamento das despesas do dito regimento;	 •

'A' Delegacia Fiscal no estado de-S. Paute,
conforme solicitou Ministerib da Jnátiça ens
aviso n. 1.191 do . 9 de abril proximo passado,
'ter sido lbilitada a, coitada delegacia; per
co ta da verba—Justiça Federal—daquelle

ministerio e do vigente orçamento, com o
credito do 1:500 para °ocorrer ao pagamento
dos vencimentos annuaes a que tem direito,
durante o actual exercicio, nos termos do
decreto n. 205 de 10 de setembro ultimo,
publicado no Diario Official de 11 do mesmo
mez, o escrivão do juizo seccional do dito es-
tado.

Identicos ás delegacias fiscaes nos estados do
Minas Gera.es, Matto Grosso, Piauhy e Goyaz,
e ás alfandegas da Bahia, Aracajú, Espirito
Santo, Santa Catharina, Paraná, Porto Ale-
gre, Manos, Para, Maranhão, Ceará, -Rio.
Grande do Norte, Parahyba, Pernambuco e
Maceió.

Directoria Geral das Rendas Publicas

Dia 22 de abril de 1895

Expediente do Sr. ministro:
Ao Sr. ministro das relações exteriores,

apresentando os fun lamentos que, segundo
as informações da Alfandega de Santos, teve
o respectivo inspector para o procedimento
sobre que versa a queixa dellelmarço & Comp.
relativa ao desembarque de farinha do trigo
naquella alfandega.

— Ao inspector da Alfandega do Ceará, de-
clarando que não procedo a duvida suscitada
de considerar antinomicaS as disposições do,
decreto n. 4.105 de 22 de fevereiro de 1808 e
da lei n. 3.348 de 20 de outubro de 1887, pois
que pelem conciliar-se ; devendo o mesmo
inspector remetter urgentemente ao the-
souro todos os papeis que serviram de base á.
concessão do terreno de marinhas a Broria
Frères, a qual fica suspensa atá ultima
deliberação.

Expediente do direetor:
Ao Sr. ministro da fszenda, olicitando

providencias no sentido de ser pela Directoria
da Contabilidarte expedida, par conta da verba
—Obras cio alinisterio da Fazenda— no exer-
CU° corrente, ordem para o credito que
reclamou a Alfande,ga do estado da Paralayba
para a continuação dás obras do edifielo em
que tem de 11inceionar, afim de não softrerem
prejuizoa pelo inverno, si terem paralysadas.

— A' Recebedoria da Capital Federal, cora-
inunicando que o Sr. ministro da fazenda,
por despacho do 19 do coerente, resolveu
mandar restituir ao Banco do Commercio a
quantia de 28:928$ que indevidamente, nos
deus semestres do exercido do 18,92, pagou
por imposto de industrias e profissões e por
multas sobre -o mesmo imposto.

— Ao delegado fiscal de Ouro Pra°, com-
11-1 1.1 n +oalldo q!le, por despacho fle 8, o Sr. mi-
nistre da fazenda moina prorogar par
mais trinta dias, contades da data em que
tiverem conliecimante deste, o prazo para
a cobrança cetu multa das licenças do im-
posto de rUMO na zona onde não for possivel

arreealaç'à'o desta renda.
—Ao inspector da Alta.n.dega de Santa Ca-

tharina, cammunicando que já se providen-
ciou no sentido de cessar o tributo dearetado
pelo Congre,sso desse estado sobre as merca-
doria% importadas quer dos outras estalos por
Oalialagem, quer de procodencia estrangeira.

—Ao inspector da Aleandega do Para pese'
dindo i nformIsães SORO quem paz
cio as Imi ll ieossa e refles de que trata seu
telograntnla de 22 de março ultimo, e ruem-
men landi) que tenha em vim). a elre,ulae,.„
n. 9 de Ode fevereiro de 1892,'-»

•,
	 ssstr:t",

isesuerimentos despachados

João Rodrigues de Miran a, requerendo
licença para que, posSa...sen transferido:Gpara'4
adu nome o &imbuo util do,terreno,ale ma.71
rilihaS que persebalpraa blitaVesIts;
Josó de' ;Souza Leite.-7ikpresonte o titulo; do gb
albramentes,' "	 • •

Rawinbauer & Comp., pedindo eselareeinas:
mento sobro a interpreta.çãosque se, deve-das
Ne art, 593 de . capitulo 8' do regislameisto:aa
das `alfaadegas, que trata sobreo impostosda:12 Aplia.roes. --sVen ham • por' meio aQ recurso inte,
posto noá terineasdo titulo XI ala Çonsola
das leis das alfawleãO C niósasde renlas,



RECEBEDORIA Directoria Geral da Contabilidade e

Requerimentos despachados

Dia 9 de maio de 1395

lionorio do Araujo Maia.—Restituam-so
264$844.

Joaquim Rodrigues Moreira.—Rectifique-se
nos termos da informação.

Paschoal Segreto, Irmão Sc Comp.— Inde-
ferido.

Manoel Teixeira de Carvalho.—Transfi-
ra-se..

Manoel Teixeira da Cunha.—Idem.
Luiz Eduardo da Silva Araujo.—Idem.
Antonio da Rocha Passos.—Satisfaça a ex-

igencia..
Alfredo Feareira da Cunha.— Idem.

Ministerio da Marinha

Por. portaria de 8 do corrente, foi concedida,
na s fórma da lei e em vista do parecer da
junta medica, tres mexes do licença ao cirur-
gião de 5, classe Dr. Aurelio Veiga, para
tratar de sua saude, onde lhe convier.

— Por outra de 9, foi nomeado o I° tenente
Julio Paes de Azevedo, para exercer o cargo
de secretario e ajadante de ordens do com-
maudo ela flotilha de.Matto Grosso.

Eeped:ente de 2 de maio de 1895
A' Contadoria de Marinha, autorisanlo

expadir as necessarias providencias, afim de
que, com Antonio Lucio de Medeiros, sejam
lavrados contractos para o restabelecimento
do encanamento que abastecia do agua a ilha
das Enxadas, e tem assim as canalisações de
agua, gaz e esgoto no edificio e dependencias
da Escola Naval, de conformidade com as
minutas que ,acompanharam .os ofileios 490 e
510 de 20 e 24 de abril proximo findo.

Rei tterinz:ntos despachados

José Eduardo Merca lauto. — Aguarde que
voltem os papeis da saudaria do Ministerio
das Relações Exteriores, para se poder dar a
certidão que pede.

J. Racarnier. — A' vista fi as informações,
Indeferido.

Ministerio da Guerra

Reg er;n: ento ; despachados

Tenente-coronel Antonio Vieira Ardas Ju-
nior.— Indeferido, de ac,coedo com a informa-
ção.

Tenente José Capitulino Freire Gomeiro.
— Indeferido. em vista da informação.

Alferes Carlos Ililario do Araujo, alferes
em commissão Raymundo Eustaquio Mar-
ques da Silva o soldado Leoncio Ludgero
Sampaio.— Indeferido.

Marciano Pereira da Silva Vareta.—Prove
quaes os serviços que prestou no Paraguay.

D. Eugenia Carolina do Souza.— A' vista
da informação não tem legar.

Carlos Miká do Magalhães e Affonso José da
Fonseca.— Nada ha mais que resolver.

Ministerio da Industria, Viaçào e
Obras Publicas

Directoria Geral da Industria

Por portarias de 9 do corrente:
Foi nomeado para o logar de thesoureiro

da agencia do correio de Taubaté, no estado
de S. Paulo, o cidadão Virgilio Ramos Ortiz,
com os vencimentos que, por lei, lhe compe-
tirem;

Foram concedidos 60 dias de licença, com
vencimentos na forma da lei, ao porteiro da
Administração dos Correios do Rio Grande do
Norte Antonio dos Santos Machado de Albu-
m, para tratar de sua saude.

Requerimento despachado

Joaquim Mariano Pinto Monteiro, solici-
tando o abono de pensão o da quota para fu-
noral, a que tiverem direito suas tuteladas
Maria o Esmeraldina, filhas do agente do
correio de Juiz de Fóra, José Orozitnbo Pinto
Monteiro, fallecido em 17 do maio de 1893—
Deferido, providenciou-se sobre a effectividade
dos !exores requeridos.

.fflimeN.11•111

Expediente de 9 de maio de '1395

Requisitaram-se do Lloyd Brazileiro;pas-
sagens do P classe; 13r conta deste minis-
terio, até Paranagua, para o engenheiro Je-
ronymo Furtado do Mendonça, chefe da com-
missão de . melhoramentos daquelle porto e
até a capital do estado da Parallybo. do Norte
ao auxiliar teehnico das obras do canal de
lguape, Ernesto Duprat.

Reperimento despachado

: Manoel Miranda Simões, ek-praticante dos
correios de S. Paulo, pedindo a sua reinte-
gração nosso cargo,—Indeferido. O reque-
rente só pode ser nomeado mediante as pro-
vas do concurso.

Directoria Geral de Viação

Declarou-se á directoria da Estrada de
Ferro Central do firasil que, á vista de sua
informação em officio de 8 de abril proximo
passado, relativamente ao pedido feito pela-
Empréza industrial de Melhoramentos no
Brazil, afim de ser autorisado a permutar
em terreno seu com outro pertencente a dita
estrada, na estação de S. Francisco Xavier,
segundo a planta que com este aviso é devol-
vida, este ministerio resolveu permittir se-
melhante troca, ficando, porém, estabelecido
que, verificado ser letigios o terreno da-
quella empreza, será ela obrigada a dosa-
proprial-o do : dominio de quem for reconhe-
cido ser seu legitimo proprietario e correndo
todas as despene por conta da mesma em-
praza.

• —Connnuaicou-se á directoria da Estrada
do Ferro do Baturité, que nesta data autori-
SOU-Se aos chefes de commissões do compras,
na Europa, e nos Estados-Unidos da America
do Norte a providenciarem sobra compra e
remessa do material a que alludem os ()Meios
de 7 e 19 de foveriro, 1 o 14 do março findos,
o que do Ministorio dos Negocios da Fazenda,
solicitou-se por aviso do 15 do abril proximo
passada, a expedição do ordens no sentido do
ser a Deleg teia do Thesouro em Londres, ha-
bilitada cota o credito necessario ao pagamen-
to do dito material .—Expediram-se avisos aos
chefes das cor-missões de compras, na Europa
e nos Estados-Unidos da America do Norte.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Foi exonerado, por acto de 26 de abril ul-
thno,-Bellino Guedes lá, de agente do correio
de Amargosa, no estado da Bahia.

— Foi declarado som effeito a nomeação do
cidadão Vicente Salgueiro, para o logar do
agente do correio da Villa do Souza, no es-
tado do Espirito Santo.

— Foram nomeados, Cicero de Souza Espi-
nela para o logar de agente do correio de
Amargosa, no estado da Bahia; D. Maria
Ferreira Maciel, da villa de Souza, no estado
do Espirito Santo ; sendo, esta por proposta
ao respectivo administrador, o aquelle por
acto desta directoria do 26 de abril ultimo.
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CONGRESSO NACIONAL
Senado Federal

A Commissão do Consttuição, Podares e
Diplomacia reunir-se-ha hoje, ás 2 horas da
tarde para occupar-se da eleição a que se
procedeu no Estado do S. Paulo, no dia 15 de
9. bril do corrente anno, para preenchimento
de'duas vagas abertas nesta Camara.

1

sussÃo EM 9 DE MAIO DE 1895

Presidencia do Sr. Manoel Victorino

NsimARTO Chaniada—Leitura da acta-
' ExPEDIFyrE—Parecer—Discurso e requeri-

mento do Sr. Costa Azevedo—Suspensão da
sessão—Reabertura, da sessão—Approvação
do requerimento do Sr. Costa Azevedo—
ORDEM DO DIA—Eleição das comtnissões per-

: manentes—Obeervações do Sr. presidente
—Ordem do dia 10.

: Ao meio-dia comparecem 31 Srs. senado-
res, a saber: João Pedro, João Barbalho, Ca-
tunda, Gustavo Richard, 'Joaquim Sarmento,
Francisco Machado, Costa Azevedo, Cruz,'
Coelho Rodrigues, João Cordeiro, Jose Ber-
nardo, Oliveira Gaivão, Airton Milanez, Al-
meida Barreto, João Neiva, Joaquim Per-
nambuco, Rego Mello, Leito o Oiticica, Mes-
sias de Gusmão, Leandro Maciel, Rosa Junior,
Coelho e Campos, Domingos Vicente, Lapér,
C.:Ottoni, Campos Salles, Joaquim de Souza,
Santos Andrade, Raulino IIorn, Esteves Ju-
niér e Pinheiro Machado.
• Abre-se a sessão.

E' lida, posta em discussão, e, não havendo
reclamações, dá-se por approvada a acta da
gessão anterior.

Deixaram de comparecer com causa parti-
cipada os Srs. Antonio Baena, Cunha Junior,
Nogu ira Accioly, Joaquim Corra, Eugenio
Amoritn, Gil Goulart, Q. Bocayuva, Salda-
nha Marinho, E. Wandenkolk, Joaquim Fa-
lido o Ramiro Barcellos ; o sem causa parti-
cipada os Sr. Justo Chermont, Manoel Barata •
Gomes de Castro, Altnino Affonso, Ruy Bar-
bosa, Aristides Lobo, - Gonçalves Chaves,
Leopoldo do Bulhões, Silva Canedo, Generoso
Potice, Aquilino do Amaral e Joaquim Mur-
Unho.
' O Si. 1° SECRETARIO dá conta do seguinte

EXPED1NTPr

Offlcios :
- Do Sr. senador E. Wandenkolk, datado de

7 do corrente, communicando que, por doen-
te não Ode comparecer ás sessões do Senado,
entretanto espera que não seja longo seu
i mpeli mento . —lnieirado

Do Ministro da Gnerra, datado do 7 do
corrente mez, remettendo em resposta a Men-
sagem dirigida pelo Senado em 14 de dezembro
ultima, ao Sr. ['residente da Republica, copias
dae informaçaes prestadas pelos- cominam-
dantes dos districtos militares sobre os mili-
tares do mar que perderam a vida com os
fuzilamentos determinados por autoridades
da; Republica nos Estados de Santa Catha-
rina, Paraná o outros.— A' quem fez a re-
quisição devolvendo depois á secretaria do
Senado.

Do Governador do Estado do Paraná, data-
do de 24 de abril ultimo, remettendo um
exemplar da Reforma da Constituição, Leis e
Regulamentos daquelle Estado relativos ao
anho findo.— Agradeça-se e archivem-se.

Telogrammas :
Do governador do Estado de Alagôas, ex-

pedido de Maceió em 7 do corrente mez, assim
eoncebido:

Communico V. Ex. que hontem realisou-
so abertura Congresso Estadual sendo lida a
Mensagem dirigida por este governo nos ter-
mos constitucionaes. Cidade em paz. San-
dações. —Barao do Traipit ».—Inteirtvlo

Outro, do Presidente do Estado do Rio, ex-
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Corri lo o escrutinio•para a eleição da cala-
missão de Marinha o Guerra, recolhem-se 33
cedulas que aparadas dão o seguinte resul-
tado:

Almeida Barreto 	  30 votos
João Neiva 	  30 »
Pires Ferreira 	  26 »
E. \Vandenkolk 	  25 »
Rosa Junior 	  20 e
Joaquim de Souza 	  12 »
Pinheiro Machado 	 	 7 »
Costa Azevedo 	 	 2 »
Cruz 	 	 1 »
Oliveira Gaivão 	 	 1 »
Campos Saltas 	 	 1 »

O SR. PRESIDENTE proclama membros
da Cammissão de Maridha, o Guerra os
Srs. Almeida. Barreto, João Neiva, E. Wan-
denkolle- Pires Ferreira e Rosa Junior.

Garrido o eserutinio para a eleição da com-
missão de Commercio, 'Agricultura, Indus-
trio, e ;Artes, recolliem'se 33 cedidas, que
apuradas dão o seguinte resultado':

pedido de petropolis em 8 do corrente moz, •
assim concebido:

a Agradeço vosso telegramma e felicito Se-
nado pela escolha dos dignas membros de sua
Ma:a.-211auricio de Abreu, presidente ».—
Inteirado.

O Sr. Costa Azevedo pedira a
palavra, pela ordem, antes de ter recebido
os papeis remettidos ao Senado, relativos ás
informações requeridas sobre o fuzilamento
de muitos cidadãos em diversos pontos do
paiz.

Deseja que taxas documentos, pela gravidade
do assu:npto, tenham a maior publicidade.

Trata-se de assassinatos commettidos por
ordem do autoridades brazileiras, o urge
apurar a verdade entre as versões que cor-
rem a respeito.

Com a franqueza do marinheiro, tem dito
e repete que reprova as insubordinações mi-
litares, sem desconhecer, entretanto, o direito
dos cidadãos, inclusive os olficiaes reforma-

. dos, a rebellião contra o Poder publico exor-
bitante.

Eis 'porque pede a maior publicidade no as-
sumpto.

Pobre do paiz que declina do conhecimento
, de semelhantes atrocidades.

O povo que assim procede, é indigno mesmo
da Republica imposta pola revolta miau de

, 15 de novembro.
Respondendo a uru aparte do Sr. Campos

Saltes, se reporta á Mensagem que, no dia 15,
dirigiram do Paço Municipal a Benjamin

• Con3tant, em favor da proclamação da Repu-
•blica, como cansequencia logica, da attitude
•dos militaras.

Com as suas palavras, não se mostra em
dessarmonia com o regimen vigente. Adhe-
riu francamente ao resultado definitivo da
jornada de 15 de Dos erabro, acredit indo sem-
pre que o marechal que se achava á frente

. do movimento não cogitava em republica, até
á ultima hora. O orador sempre foi republi-
cano de vrincipios, desde os seus verdes an-
uas, e o e da facto, como o será sempre.

Há de se prevalecer de um aparte dos Se-
nhor. Campos Saltes, abonando o seu cara-

•cter, como um passaprto, contra ás suspeitas
• que lho possam ser oppastas, quando proce-
der á analyse dos homens e das cousas de seu
paiz.

Mas o seu republicanismo não o levará ao
exagero de, no caracter de senador on de ci-
dadão, praticar actos que não sejam em bene-
ficio de sua patria.

Podo errar em suas apreciações, por culpa
de sua intelligencia, sem comprometter os
seus sentimentos.

O seu reluerimento é, segundo lhe parece,
um grande serviço prestado ao publicoe,avido
de educação republicana, feita no conheci-
mento amplo e na critica livre dos actos pra-
teados pelo governo ou seus agentes.

E, sõ assim esclarecido, é que o Senado po-
dera.,,na °ocasião opportuna,so pronunciar coei
justiça o inteireza cobre fa mataria de iden-
tica indicação apresentada . na Camara dos

•Lep u todos .
Conclue,requerendo a publicação no Diario

do Congresso das informações rematadas ao
Senado pelo Poder Executivo a respeito dos
fuzilamentos de diversos cidadãos durante e

•após a revolta de 6 de setembro.
O SR.. PRESIDENTE — Levanto a sessão por

um quarto de hora, atlai de aguardar o com-
parecimento do mais alguns Srs. senadores.

Suspende-se a sessão D.O meio dia e 45 mi-
nutos da tarde.

A' I hora reabre-se a sessão.
Comparecem mais Os Srs. Pires Ferreira o

Virgilio Damasio.
O SR. PRESIDENTE — Havendo na Casa nu

_mero legal de Srs. senadores, vae se prece-
der á votação -do requerimento verbal do
-Sr. senador Costa Azevedo..

Vota-se e é approvado o requerimento,

ORDEM DO DIA

ELEIÇIO DAS COMMISSÕSS PERMANENTES

Corrido o escrutinio para a eleição da Com-
missão de Constituição, Poderes e Diplomacia,
recolhem-se 32 cedulas, que apuradas, dão o
s?guinte resultado: 	

votee
Francisco Machado 	  28
Gr i I Goulart 	  24
Q. Bocayuva 	  19
Gomes de Castro 	  7
Leopoldo de Bulhões 	  4
Coelho e Campos 	  4
Cruz 	  2
Coelho Rodrigues 	  2
Joaquim Correia 	 	 1
Manoel Barata 	  1
Domingos Vicente 	 	 1
Joaquim Murtinho 	

.Em branco 	  1
O SR. PRESIDENTE proclama membros da

COITIraiSSIO ile Constituição, Poderes e Diplo-
macia os Srs. Francisco Machado, Gil Goulart
e Q. Bocayuva.

O SR. FRANCISCO MMIIAD3 ( pela or-
dem) — Sr. presidente, acaba de veri-
ficar-se a eleição , Comrnissão de Consti-
tuição, Poderes e Diplomacia; mas ria entre
os tres membros que foraon eleitos, dous não
se acham presentes,e eu requairo a V.Ex.que
se digne nomear, para substituil-os, dom
dos Srs. senadores presentes.

O Se.. PRESIDENTE — Confirmo a nomea-
ção que eu havia feito, dos Srs. Leite
Oiticica para substituir o Sr. Gil Goulart e
do Sr. Domingos Vicente. para substituir o
Sr. Quintino Bocayuva, ausentes.

ConlintS3ãO de Finanças, recolhem-se 33 on-
Corrido o escrutinio para a eleição da

dulas, que apuradas dão o seguinte resul-
tado:

Votos
3e
30
29
29

23
27
21
20
9
7

4
3
2
2
2
1

1

O SR. PRESIDENTE proclama membros da
commissão de Finanças os Srs. Leite e Oiti-
cica, Leopoldo do Bulhões. Saldanha Marinho,
Ramiro Barcellos, Domingos Vicente, Costa
Azevedo, Campos Sadios, Joaquim de Souza,
e Generoso Pouco.

Corrido o escrutinio para a eleição da com-
missão de Justiça e Legislação, recolhem-se

cedulas, que apuradas dão o segu'nte re-
sultado:

Coelho e Campos 	
Coelho Rodriguea , '	
Joaquim Corroa 	 	 25 »1.
Nogueira Accioly....... 	 5 »

• Gomes de Castro  • 	 3.' »
Campos Saltes 	 •	 - 2 »

, Joaquim de Souza 	 •	 '1 » •
João Noiva 	 •	 1•

O Sia. ' PRESIDENTE proclama membros da
commiss5..& Jtistiça e Legislação os Srs.
Coelho' e'Catnpos, Coelho Rodrigues e Joaquim
Corroa.

Leite e Oiticica 	
Leopoldo de Bulhões
Saldanha Marinho 	
It•uniro 13araello3 	
Domingos Vicente 	
Costi Azevedo 	
Campos Saltes 	
Joaquim de Souza 	
Generoso Pouco 	
Gemes de Castro 	
Gil Goulart 	
Coelho Rodrigues 	
C. Ottoni 	
Joaquim Corrêa 	
Qaintino Bocayuva 	
Estavas Junior 	
Virgilio Damasio 	
Laper 	
Leandro Maciel 	
José Bernardo 	
Rosa Junior 	
Coelho e Campos 	
Pires Ferreira 	
Ruy Barbosa 	
Em branco 	

„3
9 • »
0 votos
2 
	 .

Votos
Messias da Gusmão
João Cordeiro  •
Estavas Junior 	
Laper 	
Rogo Melio 	
Coalho o Campos 	
C. Ottoni.

	

Domingos Vicento 	
Raulino Horn 	
Joá Bernardo 	
Em branca 	

20
20
20

3
1
1
1
1
1

1'1
4

O SR. PRESIDENTE proclama membros da
corniniss.ão de Calmarei°, Agricultura e In-
dustria Artes, os Se.3. Messias de Gusmão,
João Cordeiro e Estam Junior,

Corrido o escrutinio para a eleição da
commissão de Obras Publicas o Einprezas
Privilegiadas, recolhem-se 32 cednlas que
apuradas dão o seguinte resultado

votos
Joaquim Pernambuco 	  20
C. Ottoni 	  	  28
Santos Andrade 	 	  25
Antonio Baena 	 •	 2
Joaquim Murtinlio 	 	 2
Virgilio Darnesio 	 	 1
Aquil • no do Amaral 	 	 1
Raul i no Hora 	 	 1
Costa A ze vedo 	 	 1
Em branco 	 	 2

O SR. PRESIDENTE proclama membros da
commissão de Obras Pulicas o emprazas
privilegiadas os Srs. Joaquim Pernambuco,
C. Ottoni o Santos Andrade.

Corrido o eserutinio para eleição da com-
missão da Instrucção publica, recolhem-se
32 cedula.s, que apuradas dão o seguinte
resultado

votos

Virgilio Damasio 	 	 27
Antonio Baena 	 	 26
Aquilino do Amaral 	 	 21
Abbdon Milanez 	 	 5
Laper 	 	 2
Gil Goulart 	 	 1
Cruz 	 	 1
Raulino Horta 	 	 1
C. Ottoni 	 	 1
Joaquim Pernambuco
santos Andrada 	 	 1
Joaquim Murtinho 	 	 1
Coelho o Campos 	 	 1
Coelho Rodrigues 	 	 1
Em branco 	 	 2

O SR. PRESIDENTE proclama membros da
commissão de Instrueçao publica, os Srs. Vir-
gilio Damasio, Antonio Baena e Aquilino do
Amaral.

Corrido o escrutino para a eleição da Mn-
;nis.são de sa.ude publica, estatistica e c,oloni-
sação, recolhem-se 32 cedulas, que apuradas
dão o seguinte resultado.	 •

votos
Laper 	 •28
Cruz 	  26
Eugenio 'Amorim	 	 . 20
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Raulino Hora 	 7
Abdon Milanez 	
Joaquim Murtinho 	
Virgilio Da.rnasio 	
Santos Andrade 	
Em branco 	

2
1
1
1

O Sn.. PRESIDENTE proclama membros
da commissão de sande publica a,tatistica
os Srs. Laper, Cruz, Engatem Amorim.

Corrido o escrutinio va:ra a eleição da com.
missão de Redacção tias Leis, recolhem-se
cedidas, que apUroelas dão o seguinte resul-
tado:

Votes
Afanoel iiarata 	  27
'Coelho o Campos 	 2e,
Gil Goulart 	 18
Joaquim do Souza 	 8
Rego Mello 	 5
Coelho Rodrigues 	 :1
'Ra.ulino Ilorn 	 a
Cruz 	
Q. I3ocayuva 	 o
Virgilio Damasio 	  1
Francisco Machado 	 1
Gomos de Castro 	  1
Joaquim Corroia. 	  1Em branco 	

O Sn. PRESIDENTE proclama. membros da
~Imissão de itedac,ção das Leis os Srs.
afestoai 13rata, Coelho o Caulpos e Gil Goulart.

O SR. raesioseru dia que e>tá, terminada a
eleição das commieeões permanentes.

O SR. 2° sECRETAlt10. lê um orneio do Sr.
Joaquim Resende Corrêa Lacerda, datado de
23 do abril findo, do Estado do Paraná. Nen-
municando que por motivo de molestia em
pessoa de sua fundia, não prelo ooalparecer

. pessoalmente poraiito o Senado aarn de defen-
der os seus direitos na qualitlas3,e de candida-
to a uma vaga de senador por aquilo Estado
na eleição seu . torial a. ano se procedeu em G
de janeiro ultimo; o resiettendo um mamo -
rial à commisaaa ile Constituição. Po leres e
Diplomacia, acempanhado do 7 documentos.
A' commisseo do Constituição, Poderes e Di-
plomacia,

O i nos'am Sr. veceetario lê e vai a imprimir
para entrar na Ordem dos trabalhos o se-. ¡pente

PA It ECEIL N. 1-1895
A COIDIDiSSii0 de Constituição e Poderes

examinou 3R actas da etc i elo a que se pro-
cedeu no Estado do Parane:, no dia 6 de ja-
neiro do cerrei) te alio) paait a vaga aberta
na ropresoutaoão dessa, Estado pela termi-
nação ',do mandato do Sr. Generoso Mar-
ques. Nessa eleição foram votad is os Srs. Vi-
cente Machado da Silva Lima, que obteve
,6.139 voto> e Joaquim Resende Correia. de
Lacerda que obteve 1 e;73 votos.

Das actas não consta protesto ou irregula-
ridade que vicie essaeleieilo, na qual foi
eleito o Sr. Vicente Machado da silva Lima
que não teve, paeante a commis m>ão que a
contestasse.

Havendo, entretanto, sido allegadas pela
imprensa condições de inelegibilidade contra
este candidato, a commissão entendeu do seu
dever procurar estudai-as, afim de apresentar
ao Senado o seu parecer sem poder allegar-se
contra elle a falta do exame das duas argui-
ções feitas.

Dizia-se que o Sr. Vicente Machado não
tinha completado a idade de 35 annos, exigida
pela Constituição para que o cidadão possa
°ocupar o cargo do senador da Republica ;
cOmrnissão acceitou que o candidato provasse a
inexactidão dessa falta de idade. Foram pre-
sentes documentos pelos quaes se prova que
o Sr. Vicente Machado tem a idade legal :
justificação dada perante autoridade compe-
tente, de que eitonasceu no anno do 1859, a
9-de agosto ; certidão da Secretaria da D'a-
cuidada do Direito de S. Paulo, bem como
justificação dada perante autoridade compe-
tente do que o Sr.Vicen te Machado matriculou-
se naquella.Faculdade, no anno de 1876, com a
idade legal. Não foi apresentada a certidão
do nascimento por não ter sido encontrada na

loble~~~..r..n~n lemi;wen m

cidade de Castro Olide elle nasceu, havendo-
se perdido a que foi apresentada á Faculda.'e
de S. Paulo, no incendio que devorou o ar-
chivo daquella Faculdade, como se vê da cer-
tidão passada pelo secretario ; as justificações
supprern essa certidão.

Quanto á incompatibilidade por haver exer-
cido o cargo de vice-governador, em época
pela lei considerada como impedimento legal
para a eleição, a commissão teve presente
uma certidão da Secretaria do Congresso do
Estado do Paraná, da qual consta que, em 20
do junho de 189-1, a mesa do Congresso re-
cebau uma communicação do Sr. Machado,
renunciando o cargo de viee-governador,
oommunicação sobre a qual a Mesa lançou o
seguinte despacho — Inteirado—, como lhe
cumpria pela Constituiçãodo Estado, que a
commissão examinou,

Diante deste documento, que a commissão

A' vista do éexposto
mear:

1^, que s-ja approvada a eleiçã,o a que se
procedeu no Estado do Paraná, em G do ja-
neiro do corrente animo, para senador da
"Republica

2'. que sela reconhecido o proclamado se-
, nador da Republico. pelo Estado do Paraná,
I O Sr, Vicente Machado da Silva Lima.

Sala da Commissão de Constituição e Po-
deres, 9 de maio de 1893. —Leite e Oiticica.—
Domingos Vicente.—F. Mic/Lado.

O Srt. PRESIDENTE—O protesto foi apre-
isentado ao mesmo tempo que o parecer ;
este vae a imprimir para entrar na ordem
dos trabalhos, e aquelio o senado delibera
como melhor entender.

Do, synopse dos traballioe do armo passado
verifica se que existem 73 proposições pen-
dentes de parecer das commis.sões.

l'ara organisar a ordem do dia de amanhã,
foi preciso á Mesa recorrer a um pequeno
numero do proposições, que não dependem
de parecer, o que versão quasi todas sobro
assumpto de interesse pessoal.

A ordens do dia para a sessão de amanhã é
a seguinte:

2s discussão do projecto do Senado, n. 44,
de 1894, que concede a D. Virginia do Souza
Coelho uma pensão annual de 2:00 ;$')00 ;

2 dita das proposições da. Camara aos Depu-
tados:

N. 08, ao 1694, concedendo ao conferente
da Alfan 'ega do Pernambuco Antonio L. de
Menezes Arnorirn sois mezes de licença com
ordenado ;

N. 72, de 1894, que autorisi o governo a
abrir o credito do 2.096:135$872 para paga-
mento do varias despczas, por conta da verba
—Terras publicas e colonisaçãa, fisealisação
de burgos agricolas, medição o discriminação
de terras

N. 87, de 1894, que considera prorogadas
até junho de 1895 e dezembro de 1693, os
prazos para conclusão das o mas da Estrada
do Ferro do Caxias a S. José de CajaZeiras o
iniciação das da Estrada do Ferro do Caxias
ao Araisuaya ;

N. 91, de 189 1, que proroga por dous annos
o prazo concedido á Companhia Estrada do
Ferro Potrolina e Parahyba, para dar começo
aos seus trabalhos;

N. 92, ile 1894, que concede prorogação de
prazo para construcção da Estrada de Ferro
do Natal ao Ceará-Mirim ;

N. 96, do 1894, que autorisa o governo a
perrnittir a companhia Great Southcrn a con-
strucção do uma ponto sobre o rio Quarahim.

3.1 dita das proposições da Camara dos Depu-
tados:

N. 76, de 1894, que manda abonar ao major
reformado do exercito Frederico Lossio
blitz o soldo que deixou de receber do 1862 a
1864;

N. 78, de 1894, que manda contar de 31 do
julho do 1891, a antiguidade da poomoção ao
posto do capitão, ao Dr. Eduarao Gonçalves
Ribeiro.

Levanta-se a sessão ás 3 liceoase da tarde.

PUBLICAÇÃO FEITA EM VIRTUDE DE DELIBERA-
ÇÃO DO SENADO, TOMADA EM SESSÃO DE 9 DO
CoaRENTn mei

Ministerio dos Negocios da Guerra—Rio de
Janeiro, 1 de maio de 1895.

Sr. 1' secretario do Senado Federal—Do
posse de vosso officio n. 393, de 14 do dezem-
bro ultimo, remettenio a mensagens dirigida
ao Sr. Presidente da Republica e na qual se
declara haver o Senado Federal resolvido que
se solicitasse do Poder Executivo a relação
nominal dos militares de mar o terra que
perderam a vida com os fusilaraelitoe deter-
minado> por autoridades da Republica 0M
Santa Catharina, Paraná e outros Estados,
passo ás vossas mãos, de ordem do Mesmo
Sr. Presidente, as inclusas copias das infor-
mações prestadas a tal respeito pelos com-
mandantes dos districtos militares.

Saude e fraternidade.—Bernardo Vasgues.

Cópia-1' districto militar—Quartel-Gene-,
ral em Belém, 11 do janeiro de 1895—Reser-
vado—Secretaria—Sr. general ministro da
guerra Bernardo Vasques—Ein cumprimento
ao determinado em vosso officio reservado de
18 do dezembro ultimo, tenho a honra de in-
formar a V. Ex., para os fins convenientes,
que não consta ter havido na séde ou cir.
cumscripção deste dist' icto fusilamento algum

E

absolutamente de militares de terra e mar ao
mando de autoridades da Republica,, nem
insmo occasionado por algum incidente.

Saúdo -vos.— Felisbello José Ferreira da
Fonseca; tenente-coronel. — Confere. B. de
Azevedo.— Conforme.— F. M. das Chagas,

copia— Cominando do 2° districto militar
—Quartel general no Recito, em 2 de .janeiro
de 1895—Secretaria—Reser vado—Illustre ci-
dadão general de divisão Bernardo Vasques,
muito digno ministro da guerra.

Em cumprimento á vossa ordem contida
em officio reservado de 18 do mez do dezem-
bro findo, tenho por dever vos informar com
urgencia que no districto de minha circuito-
scripção consta ter havido fusilamonto de mi-
litares da Armada Nacional, determinado
pelo cidaaão general de brigada João Vicente
Leite de Castro, como se vê das cópias dos
°Meios dirigidos ao commanda,nte do 14° ba-
talhão de infantaria sob numero 4812 de 24
de novembro de 1893 e 4838 de 27 do mesmo
mez e anno, documentos sob ns. 1 e 2 que
vão annexos. Tombam junto a relação nomi-
nal das referidas praças, de accorao com as
vossas determinações.

Saude e fraternidade. — Sebastião Ray»zun-
do Etocrton,general de brigada.— Confere. —
D. de Ase vedo.—Con formo.— F. M. das Chagas.

julgou habil para a prova, entende eia que,
do facto, a incompatibidade não tem valor.

a commissão pa-de

— D.)eumento o. 1 — Ao eomman-
claute do11" batalhão do infantaria— N. 1.812
— Em 24 de novembro do 1893 — Enviai a
este quartel-general cópia authentica da cer-
tidão apresentada pelo alferes do batalhão sob
vosso comnaairio Gustavo Galvao de Caven-
disck de haverem sido passados pelas armas
na forma da lel o guardião Manoel Pacheco e
marinheirospacionaes Eusebio Athanasio, João
Baptista do Oliveira, Isacio Antonio Guaty
e Amaria° Virgilio, cuja certidão original
se acha archivada na secretaria do batalhão
sob vosso commando, conformo me partici-
pastes em oficio n. 918 de 22 deste mez.

Sa.ude e fraternidade. —Joao Vicente Leite
de Castro, general do brigada.—Conforme.—
Secretaria do commando do 20 districto
no Recife, 31 de dezembro de 1894.-0 secre-
tario, major Lcobaldo Augusto de Moraes. —
Confere, B. de Azevedo.—Conforme, F. M.
das Chagas.

Cópia.— Documento no 2 — Ao com man-
dante do 140 batalhão.—N. 4.838— Em 27
de novembro do 1893— Fazei eliminar do
batalhão sob vosso commando, onde se acha-
vam encostados presos e arranchados, o 2°
sargento guardião Manoel Pacheco e mari-
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Quartel-General em Pernambuco, 1 de ja-
neiro de 1895.—Sebastiao Raymundo Ewerton,
general de brigada .—Confere.—B. A tevedo
Conforme. —F. M. das Chagas.

Copia —Commando do terceiro districto mi-
litar no Estado da Bahia—Quartel General na
cidade de S. Salvador, vinte e seis de de-
zembro de mil oitocentos e noventa e quatro
—Reservado—Secretaria—Ao Exm. Sr. Ge-
neral de Divisão Ministro da Guerra.— Em
cumprimento ao disposto em vosso aviso re-
servado de dezoito do corrente, vos declaro
que na circumscripção do terceiro districto
militar não houve fuzilamento algum de
militares de mar o terra—Saude e Frater-
nidade—Coronel Saturnino Ribeiro da Costa
Junior . —Confere, B. Azevedo.— Conforme,
F. M. das Chagas.

Cdpia—Commando do quarto Districto Mi-
litar—Reservado—Quartel General em São
Paulo,quinze de janeiro de mil oitocentos e no-
venta e cinco—Cidadão General de Divisão
Bernardo Vasques, Ministro da Guerra —Em
cumprimento ao vosso aviso reservado de de-
zoito de dezembro do anno findo, vos informo
que o unico fuzilamento havido na cirucms-
cripcão deste District° Militar foi o do sol-
dado do quarto batalhão da Força Policial
deste Estado Eurico Francisco, que fazia

parte d) contigente clas forças em opernlea
destacadas na villa. de Ca.ragintatuba, que
foi determinado, conforme se verifica dos
documentosjuntos, pelo conselho de officiaes
reunidos pelo major de artilharia José Caries
da Silva Telles. commandante daqnelle con-
tingente.— Saude e Fraternidade— Coronel
Firmino Pires Ferreira— Confere, Barros e
Azevedo—Conforme, F. M. das Chagas.

--
Copia—Numero dous,— Com mando do con-

tingente das forças em operações na villa de
Caraguatatuba, 20 de outubro de 1893—
Ao cidadão nr. Theodoro Dias de Corvalho
Junior, dignissimo chefe de policia do Estado
de S. Paulo—Apresento-vos, por copla, as
inclusas partes do cidadão alferes Heitor Gut-
chard dada contra o soldado do 4° bata-
lhão da 4' companhia n. 150, Enrico
Francisco, bem assim o termo de fuzilou-multo
á mesma praça Gonforme vos cammuniquei
por telegrama.— Saude e Fraternidade —
José Carlos da Silva Telles, tenente-coronel—
Confere, Alexandre Gama tenente secretario
interino. Confere, Barros Azevedo, conforme,
F. M. das Chagas,

Copia—Termo de fuzilamento— Aos 17 dias
do mez de outubro de 1893, o cidadão tenente
coronel Josd Carlos da Silva Telles, coman-
dante das forças em operações nesta Villa,
de Caraguatatuba, tendo mandado reunir 03
orneias que fazem parte das forad sob seu
cominando, expoz-lhes o facto de ter sido o
cidadão alferes Heitor Guicha.rd, atirado
por o soldado Enrico Francisco, n. 150,
da 4° cmopanhia do 4° batalá.o da força
publica deste Estado de São Paulo
por °ocasião da formatura para d exercido
geral da guarnição e que inquerido do oCcors
rido, todos os depoimentos confirmaram a
criminosa tentativa áquelle soldado, que feira
preso em flagrante. Dessas condições enten-
deu que um successo de tal gravidade não
podia passar sem uma reprimenda severa
para que se accentuasse a ordem e a disci-
plina que devem existir no seio das corpora-

ções armadas. Assim,indico.va que a praça cri-
minosa fosse passada pelas armas, para roque
consultava a opinião de cada um dos officiaes
sobre esse alvitre, que julgava indispertsamel.
Tendo sido essa proposta approvada unanime-
mente pelos officiaes, foi o soldado condu-
zido para a frente de toda força que lassa
occasião estava formada e depois de ter o ci-
dadão tenente-coronel dirigido uma allocução
ás praças, expmdo o facto criminoso e exhor-
tando o; seus sentimentos de disciplina, foi
destacada uma secção de cinco praças com-
mandadas por um inferior e dada a ordem
de fuzilamento que foi incontinenti execu-
tada. Verificado o obito, foi o corpo transpor-
tado para a igreja desta villa onde ficou
depositado, sendo inhuma to. hoje, de-
solto, no cemiterio Municipal. E, para
constar mandou o cidadão tenente-corronel
commandante lavrar o presente termo, que
vae por elle assignado e por todos os offi-
ciaes. Caraguata.tuba, dezoito de outubro
de mil oito centos e noventa e tres.—José
Carlos da Silva Telles, tenente-coronel.
Vicente Lucidoro de Oliveira, major-fiscal.—
Capitão Antonio Baptista da Luz.—Capitão
Amorico de Campos Sobrinho.—Eugenio Ole-
gario Pereira.—Tenente Daniel Accyoli de
Azevedo Silva.—Alferes Heitor Telles.—Al-
feres José Pinto de Oliveira.—Alferes Heitor
Guichard.—Alferes Fa.ustino Gregorio Meai-
rel.—Alferes José Luciano do Carvalho.—
Alferes Edmundo Wright.—Theaphilo Otto-
ni de Aguiar, soldado do batalhão acode.-
m ico . —Confere . —Alexandre Gama, tenente-
secretario interino. Confere.—Barros Azevedo.
Conforme. —E'. M. das Chagas.

--
Cópia—Acampamento do contingente das

forças na Villa de Guarato.tuba, dezesete de
outubro de mil oito centos e noventa e tree.
Visto .—Vicente Lucidoro de Oliveira, major-
fiscal. Parte—Levo ao vosso conhecimento
afina de que vos digneis fazer chegar ao do
cidadão tenente-coronel commandante que
hoje pelas quatro horas da tarde e por occa-
siã,o que formava o contingentepara o exerci-

cio, Conter:no ordem do me.3ino. adula° te-
nente-coronel dommandante, e aohando-se
elle em linha ao manlar perfilar pela direita
e ao dirigir-Mo á quarta companhia que se
alinhasse o soldado dessa, numero - cento e
chaccierita, Eurico Francisco, com insubordi-
nação disse oa bosta é que lhe engana seu al-
feres»; immodiatamente voltei-me para elle
e perguntei-lhe o que tinha dito, respondeu-
ira ainda com insubOrdiriação «é isso mesmo:
a bosta é que engana a V. 5.» e incontinenti
apontou-me a carabina com que se achava
armado o disparoti, passando a bala pela
niárila face direita, proilmo á bocca; acto
continuo Mandei agarral-o, desarmal-o e re-
colher ao xadrez, preso á ordem do mesmo
cidadão tenente-coronel oommandante. Para
este facto, apresento-vos como testemunhas o
segunde) gargento José Leite -Junior, cabo
Francisco Dias Vieira e soldados Luiz Pedro
de Almeida, Ernygdio Gomes de Oliveira,
alassini Attilio e Salvador Fincellir os quaes
se achavam niais proximos á elle, assim como
todo o contingente que se achava formado.—
Ao Cidadão major Vicente Luchloro de Oli-
veira, diadssimo fiscal d) contingente.—
Heitor Richard, alferes. Confere.—Heitor
Telles, alferes-secretario interino.—Con.ere.
—Aletect4dre Gama, Umente-secretario inte-
rino. —C on fere . — Barros .4. ; eoedo . —Con for-
me.—F. M: das Chagas.	 _

n•••

Cdpia,. —Cornmando do - acampamento, do
contigente das forças em operações na villa
de daraguatatuba, dezoito de outubro do mil
oitocentos e noventa e tres.—Ordem do dia
numero onze.—Publico ao contingsnte para
Seri donhecimento e devidos fins, as occur-
rencia4 ê disposições seguintes:—Exclusão,—
SÉijá na presente data excluido do estado effe-
c ti ie do dentirigente o SOldado do quarto bata-
lhão da quarta companhia iltimero cento e
cincoenta Eurico Francisco por ter sido fuzila-
do hontem ás quatro horas da tarde, por ten-
tar aasassIoar o cidadão alfeaes Heitor Gui-
chard cern tini tiro de carabina Comblain
na °ocasião que est officio' preparava o pes-
soal para o exercicid. Mito commando, sentin-
do Éer obrigado a procedem' dessa fôrma, es-
pera Vapore. boa ordem e disciplina do con-
tingente contintiefil a ter o que eleve ter o
brioso O verdadeiro soldado brazileiro, dgen-
sor incessante da santa cansa da Republicã:
—Augmento de destacamento—Seja na pre-
sente data augmentado cena mais seis praças
o destacamento dc S. Sebastitio.—(Assignado)
Josd Carlos da Silva. Telles, tenente-coronel.
—Additivo.—Graduação.—Attendendo ás ne-
cessidades do serviço, passa a exercer as
funcções de sargento,ajudante, com essa gra-
duação o segundo-sargento Luiz Gonçalves

Ferreira (assinado) Silva Telles, tenente-
coronel.—Confere Alexandre Gama, tenente-
secretario interino. —Confere,Carros de Ase-
vedo.—Conforme, F. M. das Chago.

CTia—Telegramma numero oitenta e oito:
—Caraguatatuba a Santos, Dezesete — dez,
noventa e quatro—Serviço publico.—Coro-
nel Jardim—Communico-vos que ainda ha
momentos, por oc,casião da formatura das
praças para o exercicio, o alferes Guichard,
quando preparava o pessoal, foi atirado por
unia praça que premeditadamente havia car-
regado a carabina para esse fim. Aquelle ofil-
ctal foi simplesmente arranhado no rosto
pela bala. Communicando-me elle o facto
que foi testemunhado por grande numero de
praças e inferiores, mandei immediatamente
reunir officiaes. sendo elles unanimes em
opinião de que devia ser passado pelas armas
o soldado criminoso o que iucontincnte
na frente de toda força formada, mandei
executar. (assignado) Silva Telles, Tenente
Coronel— Confere.— Alexandre Gama, Te-
nente, Secretario interino—Confere.—Barros
Azevedo—Conforme.—F. M. das Chagas.

Copia— Telegramma numero trezentos e
quinze da estação de Santos, apresentado ás
onze horas da manhã do dia dezesete. Rece-
bido da estação de Santos ás seis horas e
vinte minutos do dia dezoito de outubro dia

nheiros na,cionaes Eusebio Athanasio, /sacio
Antonio Guaty, Amorico Virgilio da Silva e
João Baptista de Oliveira, os quaos foram a
22 do corrente passados pelas armas.

Sande e fraterninade.—Asssignados.
Vicente Leite de Cast, o, general de brigada.

Secretaria do commando do 20 districto mi-
litar no Recife, 31 de dezembro de 1894.-0

•secretario, Major Leobaldo Augusto de Mo-
raes —Confere.—B. Azevedo.— Conforme .—
F M. das agaas.

E.o

•
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mil oitocentos e noventa 0 tres.—Expedido
nesta ás seis horas e vinte dous minutos.
Numero de palavras dezesete—Endereço Te-
nente-coronel Telles; Caraguatatuba.— &l-
ente lamentavel facto essa gravo disciplina,
remettei parte circumstanciada, a respeito.
J. Jardim . —Con fere . —Alexan•Ire da Gama,
Tenente, Secretario interino—Confore.—B.
Asevedo—Conforme,—F. M. das Chagas.

L'ópia—Coullnando _do 5 districto militar,
imanai general em Curityba, 31 de dezembro
de 1894—Reservado — Ao cidalão general
de diVisão Bernardo Vasques, ministro da
guerra.—Em cumprimento á vossa pOrtaria
reservada, datada de 18 do corrente, cabo-me
informar-vos que durante o meu commando,
Isto é, do 28 de setembro ultimo até a pre-
sente data nenhum fusilamente se deu neste
districto e que no archivo deste quartel gene-
ral nenhum documento' existo sobre este as-
surnoto. Tendo as forças legaesoceupado esta
Capital' desde 5 de maio ultimo' Sob o com-
Mando do ilustre general de brigada Ray:
mundo Ewerton Quadros, , parece-me que se
este officiargeneral podara inforrhar em re-
lação ab conteúdo do citado officio e, quanto
ao Estado de Santa Catharina,s - tendo sido
constituido, por ordem desse ministerio, um
districto separado ao deste, as informações a
respeito Só poderão -ser • ministradas Pelo co-
ronel Antonio Moreira Cesà,r, então 'seu com-
mandante.

Saude e fraternidade.—Josd Maria Mari-
Moda Silva, coroneZcommandante. Confere.
— Barros Azevedo: Conforme;—. F. M. das
Chagas.

Cópia—Capital Federal, 17 de janeiro de
1805—Ao Sr; general de divisão Bernardo
Vhsques, digna - Ministro da guerra —Em
cumprimento d, vossa ordem a mimlrans-
Mittida em oficio reservado de'hontem, tenho
a declarar que ' nenhum • militar foi fuzilado
durante o meu commando no Paraná por
ordem de qualquer autoridade da Republica—
Em dias de junho ahi falleceranS, victimas do
Stia iinprudencia„ o major de infantaria José
Antonio Colonia e o tenente de cavallaria Pe-
dro Nolosco Alves Ferreira nas seguintes con-
dições: Depois do classificadas e julgadas por
tun conselho militar, á vista dos documentos
que lhe foram presentes, as faltas por cites
commettidas em auxilio dessa fatal revolta,
que unto infelicitou aquelle . Estado, fil-os
seguir para Paranaguá a fim de emborcarem
para' esta capital, tomo me fiara ordenado,
acompallhados , por uma eseolta sob o com-
mando do2° 'tenente José da Fonseca Moraes.
Já proxiano ao termo da viagem,' quando se-
guiam para o quartel, valendo-se da noute,os
presos tentaram evadir-soe o officiaLtemendo
a responsabilidade; ' mandou-lhes fazer fogo.
De volta á Curitiba, o tenente Moraes me deu
parte do occorrido e eu mandei-o Submetter
a conselho de investigação, no qual justificou-
se cabalmente. Esse procasso 'e bdm siin os
julgamentos da commiasão de inquerito foram
por ritim remettidos ao governo e me consta
terem sido recolhidos ao archivo do Quartel
General 'do exercito. 	 •
'Sande e fraternidade.-0 general do bri-

gada,-Faancisco 'Rayinundo Elverton Quadros.
Confere Barros Azetiedo.---Conforme P. M.

das Chagas. •
--

Copia. — Cominando no 5^ districto Militar
— Quartel General em "gurityba, 9 de feve-
reiro do 1895 — Reservado. — Ao cidadão
general de divisão Bernardo Vasques, minis-
tro dos negocios da guerra. .-- Cumprindo a
vossa determinação referida em portaria de
18 de dezetnbro findo e em telegramma, de 16
de' janeiro ultimo, tenho a honra de t$ans-
mittie-vos, per copia, a- informação prestada
pólo coronel -Antonio Moreira Cezar, com-
Mandante da guarnição do Santa Catharina,
declarando não 'ter havido ali fuzilamentos
de officiaes de mar e guerra.

— Saude e fraternidade. — Manoel Eufra-
zio dos Santos Dias, general de brigada. —
Couforme. — F. M. das Chagas.
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Copia. — Commando da guarnição do Es-
tado de Santa Catharina, Florianopolis, 30 de
janeiro do 1895. — cidadão general de bri-
gada Manoel Enfrasio dos Santos Dias, mui-
to digno commandanie do 50 districto militar
— Ein' resqosta, ao officio reservado do com-
mando interino deste districto do 17 do ja-
neiro ultimo relativamente á portaria reser-
vada do Ministerio da Guerra de 18 de de-
zembro de 1894 que diz: informai com ur-
gencia a este Ministerio si no districto de
vossa c:rcurnscripção houve fuzilamentos de
militares de mar e guerra, determinados por
autoridades da Republica o cumpre-mo di-
zer-vos em resposta que não.

Saude o fraternidade. — ( Assignado ) An-
tonio Moreira Ceza.r.— Confere. — Tenente
F5-ancisco Craveiro de Sd, secretario interino.
—Conformo F. M. das Chagas.

Cópia—Commando do sexto districto
—Estado do Rio Grande do Sul, quartel-ge-'
floral em Porto Alegre, dou s de janeiro
do mil oitocentos e noventa o cinco.—Re-
servado—Socretaria—Ao cidadão general de
divisão Bernardo Va.sques, digno ministro da
guerra—Em cumpriffiento do determinado eru
vossa portaria reservada de dezoito de dezem-
bro proximo findo, vos communico' que na
guarnição deste districto não foi fuzilado mi-
litar alguiti de mar e terra por ordem de
aetoridadd da Republica.

Sande e fraternidade.—Jorge Dinis de San-
tiago, general de brigada.—Conforme.—F.
M. das Chagas. —Confere, Bàrros AzeVedo.

Cópia—Commando do setimo districto mi-
litar—Quartel-em Cuyabá, onze de fevereiro
do mil oitocentos • e noventa e cinco—Nu-
mero um— Cidadão general do diVisão Ber-
nardo Vasques,dignissimo ministro da guerra
—Tenho a honra de responder o vosso oficio
de 18 do dezembro proximo passado hoje rece-
bido-Lato districto de minha circumscripção
não houve fuzilamento do militares do mar e
terta determinado por autoridade da Repu-
blica.

Saud° e fraternida,do.—Coronel Honorio
Horacio de Almeida, commandante do setimo
districto militar. —Conforme, F. III. das Cha
gas—Confere, Barros Azevedo.

ni ra dos Hopu Lado"
41' SESSÃO EM g DE MAIO DE 1895

Presidencia . do Sr. Francisco Veiga (2^ vice-
presidente)

Ao meio dia procede-se á chamada à qual
respondem os Srs. Matta Bacana% Franciscd
Veiga, Thomaz Delfino, Tavares de Lyra, Fi-
teto Pires, Sá Peixoto, Lima Bacury, Gabriel
Salgado, Baldo Filho, Luiz Domingues, Gus-
tavo Veras, Nogueira Paranaguá, Arthur
do Vaseoncellos, Frederico Borges, Gonçalo de
Lagos, Thomaz Cavalcanti, Helvecio Monte,
Francisco Gurgel, Junqueira, Ayres

'
 Arthur,

Orlando, Martins Junior, Pereira de Lyra,
.Coelho Cintra, Luiz' de Andrade, Cornelio
da Fonseca, Lourenço de Sá, madeiros a

-Albuquerque, Miguel Pernambuco, Gon-
,çaives Maia, Carlos Jorge, Fernandes Lima,
Rocha Cavalcanti, Octaviano Loureiro, Me-
nezes Prado, Geminiano Brazil, Gouveia
-Lima, Zama, Santos Pereira, Augusto de
, Freitas, Manoel, Caetano, Eduardo Ramos,
-Paula Guimarães, Vergne de Abreu, Leovi-
gado Filgueiras, José Ignacio, Flavio de
Araujo, Rodrigues Lima, Arthur Rios, Para-
nhos Montenegro, Torquato Moreira, Galdino
Loreto, Antonio de Siqueira, Josa Carlos,
Serzedello Corrêa, França Car valho, Oscar
Godoy, Lopes Trovão, -Americo do Mattos,
.Lins do Vasconcellos, Alberto Torres, Erico
Coelho, Fonseca Portolla, Euzebio de Queiroz,
Costa Azevedo, Nilo Façanha, Ernesto Bra-
zilio, Barros Franco Junior, Ponco de Leon,
Urbano Marcondes, Paulino do Souza Junior,
Landulpho de Magalhães, Campolina, Lima
:Duarte, Monteiro de Barros, Chagas Lobato,
João Ponido, Luiz Detsi, Ferraz Junior, Las
meunier Godofredo, Valladares, Cupertino do
¡Siqueira, Rodolpho de Abreu, Pinto da Fon-
seca, Simão da Cunha, Qlegario Maciel, Lin-
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dolpho Caetano, Casimiro da Rocha, Almeida
Nogueira, Domingos do Castra, Dino Bueno,
Iterculano de Freitas, Cincinato Braga, Fran-
cisco Glicerio, Urbano de Gouvea, Xavier do
Valia, Luiz adolpho, Mariano Ramos, Lia-
mentia Lins, Almeida Torres, Alencar Guima-
rães, Brazilio da Luz, Lauro aliiller, Paula
Ramos, Francisco Tolentino, Emilio Blurn,
Fonseca. Guimarães, Martins Costa, Angelo
Pinheiro, Pereira da Costa, Apparieio alari-
rionse, Rivadavia Corrêa, Victorino Montei-
ro, Aureliano Barbosa, Pinto da Rocha, Ves-
pasiano de Albuquerque, Francisco Alene,as-
tro e Pedro Moacyr. (117.)

Abre-se a sessão.
Deixam de comparecer com causa partici-

pada 03 Srs. Rosa e Silva, Carlos das Cha-
gas, Alcindo Guanabara, Coelho Lisboa,
Augusto Severo, Olímpio do Campos, Noiva,
Belisario de Souza, Francisco Santiago e Se-
bastião de Lacerda.

E sem causa os Srs. Enéas Martins, Au-
gusto Montenegro, Carlos de Novaes, Hol-
landa de Lima, Benedicto Leite, Viveiros,
Costa Rodrigues, Eduardo de Berrado,
Christino Cruz, Anisio de' Abreu, Torres
Portugal, Ildeffonso Lima, João Lopes, Pe-
dro Borges, Francisco Benevolo, Jose I3evi-
laqua, Cunha Lima, Silva Mariz, Trindade,
Chateaubriand, José Mariano, Tolentino de
Carvalho, Gaspar Drummond, Arminio Ta-
vares, Marcionilo Lins, Clementino do Monte,
Milton, Francisco Sodré, Tosta, Aristides de
Queiroz, Tolentino dos Santos, Sebastião Lan-
dulpho, afarcolino Moura, Athayde Junior,
Cleto Nunes, Silva Castro, Agostinho Vidal,
Mayrink, Almeida Gomes, João Luiz,
Carvalho Mourão, Vaz de Mello, Gonçal-
ves Ramos, Fortes Junqueira, Alvaro Bo-
telho, Leonel Filho, Octaviano do Brito,
Ribeiro 'de Almeida, Ferreira Pires, Theo-
Theotonio de Magalhães, Arthur Torres,
Manoel Fulgencio, Paraiso Cavalcanti, La-
martine, Costa Machado; Alfredo Ellis, Do-
mingos de Moraes, Costa Junior, Gustavo Go-
doy, Adolpho Gordo, Moreira da Silva, Padua.
Saltes, Vieira de Moraes, Alberto Saltes, Mo-
raes Barros, Paulino Carlos, Hermenegildo
de aforaes,Alves de Castro e Ovidio Abrante.

E' lida e sem debate approvads a acta da
sessão antecedente.

E' lida e enviada ao Archivo a Mensagem
dirigida pelo Presidente do Estado de São
Paulo ao Congresso Legislativo do mesmo
Estado.

O Sr. Zanta, — Sr. presidente, desde
o dia 3 do corrente verificou-se haver nesta
Capital numero legal do deputados para que
se installasse a Assemblés. Geral, como foi
installada a 4 do corrente, mas desde esto dia
até hoje a Camara, não se pôde constituir.

Este facto não pôde deixar de causar re-
paro a um espirito como o de V. Ex. e mesmo
ao do Chefe do Estado.'

Por que razão, até hoje, não elegemos a
Mesa e as Commissões que devem trabalhar
neste recinto ? A explicação do facto não é
difficil...

O SR. JoÃo PENIDO - E' politicagem.
O Sa. ZANIA - começando este já a ser

commentado e de modo não muito favoravel
para aquello que se arrogou o direito de di-
rigir os trabalhos desta Casa.

Senhores,por mais paralytica que seja uma
intelligeneia, não deixa de perceber - as
melindrosas condições em que se acha actual-
mente a Republica, cuja consolidação, do
dia em dia, vai-se tornando mais difficil.
(Apoiados e nao apoiados.)

O SR. CIIAGAS LOBATO - Está geralmente
acceita.

O SR. ZAMA - Está geralmente acceita,,
mas a acceitação do regimen não condiz
ainda com a consolidação desta, porque o re-
gimen não funceiona sobre as bases em que
deve funccionar e em que a Constituição Fe-
deral a collocou.

O SR. JoÃo PENIDO dá um aparte.
O Sn. ZAMA - Não ouvi o aparte do

nobre deputado, mas devo dizer-lhe: si nesta
terra braziloira ha alguem que tenha dese-
jado servir a Republica com, sinceridade, des-
interessadamente, posso ter a presumpçãsa
"do ser este alguem.
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ornramoarboar,

Não tenho causado, nem pretendo causar
embaraços á Republica; o meu pensamento é
desembaraçar sua acção, de modo que elle
marche triurnphanto, amada e respeitada,
pela sociedade brazileira.

Esta é que é a minha aspiração.
Senhores, estou convencido de que nem o

interesso das instituições nem o interesse do
governo actual podem estar a fazer a divisão
deste paiz em vencedores o vencidos.

O SR. SERZEDELLo CORRBA. — Apoiado.
O SR. ZAMA —A herança legada ao honrado

Dr. Prudente do Moraes é onerosa para o
desempenho da exclua tarefa que lhe 'pesa
sobre os hombros. Elle precisa do concurso
do todos os brazileiros, sem indagar quaes
são as bandeiras politicas sobre que mi-
litam.

S. Ex., iniciando o governo civil, contraldu
o dever de ser o primeiro magistrado da
nação o nunca um chefe de partido, em quo
o pretendem transformar.
., O SR. SERZEDELLO CORRÊA. — Apoiado.

O SR. ZAMA No seu governo, na sua
justiça, no seu respeito á lei e ao direito, be.-
seiam-se as esperanças dos que soffrom e pro-
curam o recurso legal para as prepotencias
de que são victimas.

Ora, Sr. presidente, acredito que a pro-
messa feita por S. Ex., ao assumir as redeas
da administração, não é illusoria ; e, porque
estou convencido de que S. Ex. pretende
cumpril-a, é que tomei a liberdade -do dizer
que, em consequoncia dos acontecimentos que
se teem desdobrado neste paiz, não é o mo-
mento de dar-se á organisação desta Camara
uma feição partidaria.

Entendo que, deante das dificuldades que
nos assoberbam, a primeira necessidade que
temos é de manter um acciardo neste recinto
parapoderinos vencer essas mesmas ditacul-
dades.

UM SR. DEPUTADO —Si não seguirem esse
caminho, hão de perder, como perderam ao
marechal Floriano Peixoto.

O SR. JoXo PENID0-0 Sr. Floriano Peixoto
salvou a Republica.

O Sn. F. GLICERIO— Apoiado.
O Sa. ZASIA —Não venho discutir a pessoa

do Marechal Floriam Peixoto, como não estou
discutindo a do Sr. Prudente de Moraes.

Venho fanar em nome daquillo que reputo
interesse nacional, interesso real da Re-
publica. No momento acteal, em que as
condições do paiz são muito diversas das
do dia 15 de novembro ; quando factos ex-
traordinarios e lamentaveis se teem dado por
toda a parto, nós temos ileceSSidzi,d0 do não
imprimir á organisação da Callia.ra (los De-
putados um cunho o uma feição partidarios.
(Apoiados.)

E' necossario que todos que aqui se sentam
tenham a isenção do espirito precisa, a im-
parcialidade o a justiça de que carecemos,
em momentos tão graves e solem nos como
este.

Lembrom-se de que se agitam aqui inte-
resses de varios Estados que soffrein e que
soffrem corno nunca esperaram soffrer ; lem-
brem-se de que se trata de direitos ' violados
e de que já não encontramos outro recurso
sinão a esperança nos poderes federaes, que
não podem ser agentes de partidarismos
locaes, (Apoiados.)

E' porque eu pensava dessa maneira, que
tomei a liberdade de me dirigir ao meu illus-
tre collega, representante de S. Paulo, em
cuja prudencia e tino politico tanto condo,
para dizer-lhe que as combinaçõcs por
S. Ex. imaginadas não me pareciam as mais
proprias neste momento para congregar o
facilitar a harmonia e o aecordo dos repre-
sentantes da nação em °ocasião tão difficil.

O SR. VALLADARES— E' um verdadeiro des-
acerto.

O Sri.. ZAMA — Já hontem tive occasião de
fazer particularmente algumas observações a
S. Ex. sobro este assumpto, mas creio que
não tive a felicidade de impressienar o espi-
rito de S. Ex.

Pois bem ; por estas considerações e mais
porque no procedimento de S. Ex. actual-
mente ha como que uma incoherencia com

o seu procedimento passado, porque a thee-
ria que S. Ex. susteata hoje é diametralmen-
te imposta á talco:da sustentada no anno pas-
sado. E' espero que S. Ex., com os seus
amigos, attenden do aos grandes interesses
que se agitam, reconsidere sobre o as3umpto
e nos ofereça uma combinação que mereça
o applauso geral desta Camara e não desperte
desconfianças cerne "a combinação que S. Ex.
organisou .

E' preciso tornar saliente que ninguem
ignora as explorações que se fazem nos Esta-
dos com os factos que se dão na Capital
Federal.

E' preciso que a Camara saiba que com an-
tecedencia era já annunciada a feitura erga-
nisação da Camara, antes que o illustre de-
putado tivesee congregado os seus amigos
para decidirem sobre ella ; telegrammas ans
nunciavam já os nomes das pessoas que de-
viam preencher o cargo do presidente e de
P vice-;.residente.

O SR. GONÇALVES MAIA. — Ha mais de um
mez que isso foi annunciado. .

O Sa. Zaasa.—Por exemplo, no Estado que
represento, alguns dcs meus adversarios,bem
ou mal, espalham que dispõem a seu ta-
lante do governo central, que ha do encam-
par não só todos os absurdos praticados, maS
ainda os que porventura se houver do pra-
ticar.

Ora, Sr. presidente, não pôde ser esta a
posição do honrado Presidente da Republica
no momento actual, em ,que talhamos o
direito de esperar ser considerados, não como
adversarios importunos, mas como republica-
nos dispostos a dar tola a força e prestigio
ao governo iniciado por S. Ex.

Depois, senhores, não me parece curial
que escolhamos para um cargo imp ustante,
como o de Presidente da Camara, um cidadão,
que, por mais altos que sejam os seus mereci-
mentos, e eu não entro nega apreciação,
acha-se na Europa, si bem que haja quem
affirmo que no fim do mez elle estará aqui.
A respeito do futuro, ninguem pôde asseve-
rar cousa alguma.

Eu não quizera fazer consideração de ordem
alguma orn assumpto dessa natureza.

Mas me parece que me será licito dizer
perante a Camara dos Srs. deputados que.
no estado em que se achava Pernambuco e
na posição em que o Sr. Rosa e Silva se
achava, não devia neste momento abandonar
sua cadeira para ir para a Europa, fosse qual
fosse o pretexto allegado.

Senhores, eu faltei da incoherencia da dou-
trina do nobre deputado por S. Paulo. S.Ex.
sustentou que era da indole das instituições
domem aticas não manter sempre nas mesmas
posições os mesmos individuos, theoria com a
qual estou de perfeito accordo e por amor
desta theoria a Camara, substituiu o Sr. João
Lopes.

O Sa. ALBERTO TORRES — V. Ex. está en-
ganado; neste ponto a questão é outra. Tra-
tava .se da reeleição de uma legislatura para
outra.

O Sr. ZAMA — Eu vou lá ; este argumento
prova do mais. •

O Sit. ALBERTO TORRES — Felizmente o
facto está testemunhado par toda a imprensa.

O Sa. ZAMA — Era uma legislatura nova,
o isto explicava a mudança. Mas as condições
de hoje não são as mesmas do anno pas-
sado. A situação do paiz é muito differente;
por isso que (5 muito diferente, não se

de manter a continuação do mandato
quelle que até então o exerceu, como parte

integrante, como solidario, como empe,-
nheiro do movimento em um Estado, que
realmente se acha nas garras da agonia...

O SR. GONÇALVES MAIA — E' parte salien-
tissima nos crimes de Pernambuco ; é o con-
selheiro daquillo tudo, como opportunamente
hei de provar.

O SR. Lama —Por mais brilhante que fase
a presidencia do illustre conselheiro, ex-mi-
nistro da justiça do Imperio, nes'não podia-
mos dizer superior á presidencia que foz o
Sr. João Lopes, que soube se manter Impar-
cialmente na sua cadeira, cumprindo fiel-
mente o Regimento.

Nestas condições parece-me que seria de
bom aviso não manter o mesmo nome. (Ha
uns aparte.)

Não indico nome absolutamente, pem
podemos tomar esta deliberação, sem urna
combinação prévia de toda esta Cainara. -

Para a Balda, Sr. presidente, jsa nos basta
que, por força da Constituição, presida "o Se-
nado o Sr. Manoel Victorino. 	 •

Seria de mais que viesse exercer o logar do
presidente, na falta d '  Rosa e Silva, o
Sr. Dr. Arthur Rios, como o Sr. Rosa e Silva
parto integrante, cumplice tambein do todos
os abusos que se teem commetido naquella
infeliz terra.(Ha apartes.)

Por todas estas considerações que acabo de
fazer, ouso esperar que o nobre representante
do S. Paulo pense 'um pene° mais detida-
mente sobre este assumpto e nos ofereça al-
gumti- cousa que nos aggreinie em torno de
S. Ex.

Si, porém, as minhas esperanças não se
realisarem, si S. Ex. mantiver o intuito de
fazer triumphar a pulso essa combinação,
estou autorisado por alguns amigos, que pen-
sam como eu, e que não são poucos, devo di-
zei-o, a declarar que lançaremos mão do re-
curso regimental que nos resta para impedir
tão impotitiea combinação. (Apoiados.)

O SR• GONç1ALVES Maia.---Aliás de conSe-
quencia.s menos funestas que a reeleição.

O Sa. ZAMA — Diz muito bom o nobre
deputado; de consequencias menos funestas
que a reeleição.

Este é uns recurso legal, por cujo uso não
podemos ser censurados.

O SR. JOÃO PENIDO — E' um TeC111130 re-
volucionario.

O SR. GONÇALVES MAIA. — Muito mais re-
volucionario é alimentar a revolução em Per-
na mouco e outros Estados.

O SR. ZAMA — Não impomos nada á
maioria, ecceita.mos toda o qualquer com-
binação que não sej L aquella que dê a esta
Camara uma fekão partidaria.

Si o nobre deputa io acolher as reflexões
que faço, si comprehender que acima de
qualquer cogitaçào parlamentar devem ser
cot tocados os altos interesses da Republica, em
nome dos meus amigos declaro a V. Ex.
que estainos promptos a concorer cum a nos-
sa presença para que a Cansara se constitua
definitivamente.

Proferimos usar deste recurso, declarando
com á franlucza e lealdade que me ca.raCte-
risa, a embaraçar os trabalhos da Camara.
(Trocam-se diversos apartes).	 -

Não sei qual é a maioria nem a mino-
ria, porque não conheço ainda quaes são as
barreiras que nos dividem perante o governo
do Sr. Prudente de Moraes,

O Sn. FREDERICO BORGES — E' a maioria
formada dos interesses do momento o de oc-
casião.

O SR. ZAMA. O que sei, senhores, é que
se deve considerar este recinto cheio de ho-
mens dispostos a manter o primeiro governo
civil que se organisou na Republica Brazilei-
ra; o que sei é que deve haver brazileira
convencidos do estado desgraçado da nossa
patria, e dispostos a dar remedio aos males
ho eriveis que affligem aos brazileiroe que
não esperavam do acto revolucionario de 15
de novembro 03 fataes resultados que estão
presenciando. ( Apoiados ).

Desde que são esses os nossos intuitos
não sei porque nog havemos de dividir cá
campos oppowos, quando podemos marchar
parallelos para o mesmo fim.

Não sou novato nesta escola. Sei o que é
direito pedida), o que é direito publico, e
nunca entendi minorias procurando impar a
sua vontade és maiorias. Sei respeitar essa
vontade, quando ella se manifesta como deve
manifestar-se.

Dizeis que sois maioria. Pois bem, organi-
sai a Camara, organisai a mesa e nós nos
submetteremos. Emquanto, porém, depender
do nosso voto a organisação db uma Mesa
que inevitavelmente trará embaraços ao go-
verno civil, eu o os meus amigos nos retira-
remas do recinto.

E' esta ae declaração que estava' encarre-
gado de fazer, e que faço á face do paiz ia-



Sul não podia receber a mesma interdicção
porque o Rio Grande está talado pela revo-
lução.

Politica de Pernambuco, faço-a da mesma
forma porque fiz, ha tres annos, no seu
inicio e até hoje estou fazendo a politica do
Rio Grande do Sul. O Sr. Barbosa Lima, é
accusado de actos do violencia...

UM SR. DEPUTADO — Do barbaroa assassi-
natos.

O Sn. GONÇALVES MAIA — Trago as provas
no bolso, dinheiro falso.

O SR. FRANCISCO GLICERIO— O Sr. Barbosa
Lima foi accusado, de actos de violencia...

O SR. MARTINS JUNIOR — E ha provas con-
tra eito.

O SR. FRANCISCO GLICERI0-0 Sr. Julio de
Caatilhos, o accusado do actos de violoncia o
ó tido como degolados do Sul.

O Sa. FREDERICO BORGES No Rio Grande
do Sul, pleiteia-se a restauração da monar-
chia, que é cousa muito differente.

O Sa. FRANCISCO Goiczaso--;E' disso mesmo
que trato. (Muitas interrupções.)

Peço aos nobres deputados o favor de ou-
virem-me.

O SR. Zaara—Estou ouvindo a V. Ex. com
todo o respeito.
•O Sn. GONÇALVES NIAIA —Tenho nervos.
O Sa. FRANCISCO GLICERIO—Ponha V. Ex.

agua fria nos seus nervos, porquanto trata-se
de asaumpto muito serio em que V. Ex. não
pôde fazer preponderar os seus nervos sas
deliberações da Camara.

A questão trazida pelo nobre deputado pela
Bahia é esta : o Sr. Rosa e Silva não Ode
ser presidente da Ca.ina,ra porque é solidario
politico com o Sr. Barbosa Lima. Ora, tão
solidario politico é o Sr. Rosa e Silva com o
Sr. Ba,rbosa Lima como eu.

O SR. MARTINS JUNIOR — Não duvido
nada.

O Sn. FRANCISCO atento — Não ha diffe-
rança nenhuma, e ainda não chegou o mo-
mento em que por um movimento de fra-
queza, abandone meus amigos lcante de ac:
cusações do nossos adversarloa.

O SR. GONÇALVES ALUA — V. Ex. não Co-
nhece o estado das cousas em Pernambuco
se reconhece, estou certo de que teria a co-
ragem para dizer o contrario. 	 •

O Sa. FRANCISCO GLICERIO — A opinião
cançou-se do martellar sobre o governador
do Rio Grande do Sul, o então trouxa para a
sua companhia o governador de Pernambuco.

O SR. MARTINS JUNIOR — E então inventou
o assassinato do Dr. José Maria ?

O Sit. GOnÇAISES MAIA. — Mies justifi-
cam o assassinato pelo assassinato, o crime
pelo crime, o roubo pelo roubo. (Ira outros
apartes.)

O SR. l'RESIDENTE — POÇO aos nobres depu-
tados pie não deem apartes para que o ora-
dor possa continuar o seu discurso.

O Slt. FRANCISCO GLICERIO —O que eu dizia
era que a razão apresentada sobro a solida-
riedade politica não podia impedir os amigos
politicos do Sr. Rosa e Silva de votarem Mie
para Presidente da Camara, assim como os
factos que se passam na Bahia, em Alagoas,
em Sergipe, e no Rio Grande não podem im-
pedir do modo nenhum.

O Slt. MARTINS JUNIOlt — Uma Vez que
V. Ex. declara que o partido republicano
federal é de facto solidado com o que se passa
em Pernambuco, não precisa pôr mais na
carta ; pôde acabar ah i o seu discurso.

O Sit. FRANCISCO GLICERIO — Pernlittalll OS
nobres deputados por Pernambuco...

O SR. GODÇALVES MAIA — Eu sinto que
V. Ex. entre nesse caminho, quando não
conlieca a politica de Pernambuco.

O Slt. FltANCISCO GLICERIO — Si OS nobres
deputados pretendem começar a obstrucção
por dirigir sobre a minha pessoa essa chuva
de apartes, de modo que ou não possa diri-
gir-me á Camara e ao paiz...

O Sit. GONÇALVES MALA. — A mesma Cousa
soffreu o Sr. Zama,.

O SR. FRANCISCO GLICERIO ... então pe-
direi licença para sentar-me, porquanto eu
não venho travar polemica com SS. EEx.

Eu fui chamado a tribuna pelo nobre depu-
talo o Sr. Zama ; e estou sendo duramente
tratado, quando aliás contava com a maxima
attenção dos nobres deputados.

O Sie. GONÇALVES MAIA — Estava apenas
não deixando falsear a verdade, mas agora
calo-me para que a falseiem á vontade. Co-
nheço a politica de Pernambuco o tenho lá
estudo, emquanto que V. Ex. é paulista e
não conhece Pernambuco.

O SR. FRANCISCO GLICERIO—Volto novamente
á questão.

Os Estados de Pernambuco, Sergipe, Rio
Grande do Sul e outros da União estão infe-
lizinente envolvidos em factos do summa
gravidade.

Por esi.a razão nós havemos de dizer aos
nossos amigos que alies não teem o direito de
occupar as posições conquistadas ,por seus
talentos e merecimentos pessoaes?

O SR. Z.—Peço licença para dizer que
alies de facto teem esse direito; mas teem
tambem o dever de isentar-se dessas po-
sições.

O Sa. FRANCISCO GLICERIO—Si a consciencia
do Sr. Rosa o Silva indicar uma conducta
desta ordem, nós nada temos que ver com
ist,o.A nossa organisação partidaria não é tão
ferrea que nos perinitta soistar os segredos da
consciencia dos seus membros. Mas, os nobres
deputados não toem ouvido falhar nos horrores
que ensanguentaram os Estados do Paraná e
Santa Catharina? Não ouviram o que se
disse daquelles Estados com as mais terriveis
qualificações?

Não presenciaram que o leader da maioria
compareceu perante ella padindo aos seus
amigos um voto de partido para a approva-
ção desses actos?

Como não se lembraram; de evocar essas
scenas de sangue para arrebl-o do seu dever
politico naquelle momento?

O SR. MARTINS JUNIOR—Pela minha parte
não lembrei, porque tratava-se de uma lucta
fratricida; e o caso não é o mesmo de Per-
nambuco que goza do plena puz. ala muitos •
apartes.)

O SR. FRANCISCO GLICERIO — Peço a atten-
ção do nobre deputado. Não estou armando
elTeito; estou fazendo uma anslyse de accordo
com o meu pensamento o cotejando a minha

coíl.
mosas responsabilidades dos nobres depu-ta

Tenham paciencia de ouvir-me.
O Sit.Ssazsosuo CoRREA—PeÇo a palavra.
O SR. FRANCISCO GLICERIO —Eu dizia que,na

sessão passada, evocaram aqui neste recinto
as scenas de sangue e de morticinios, que se
pissarana nos Estados do Paraná. e Santa Ca-
tharina.

Então, meus senhores, as representações do
Paraná, e Santa Catharina não podiam por
esse facto honrar o mandato dos seus ami-
gos de aspirar as posições officiaes da Ca-
maca?

O Sn. MARTINS JUNIOR — A disparidade
completa. Os representantes do Paraná e
Santa Catharina são os respmsaveis pelo que
se deu na.quelles Estados, do mesmo modo
que é respansavel o Sr. Rosa e Silva, que é
o conselheiro do assassinato de José Maria.
O argumento do illustre /eaderabsolutamente
não serve.

O Sit. FRANCISCO GLICERI0-0 nobre depu-
tado tenha a bondade de ouvir-me; chegou de
Pernambuco e não me deu a honra de com-
prilnentar-me ainda. (Riso.)

O SR. MARTINS JUNIOR —Oh ! neste instante
saio de bordo e venho á V..Ex. e ao Sr.depu.
tado Za.ma.

O SR. FRANCISCO alagam—M:1S, Os nobres
deputados constituiram um nucleo discor-
dante do que foi deliberado na reunião da
maioria.

E' seu direito o direito não nos cumpre
sinão respeitar. Qual foi o principio politico
que congregou a asses deputados? Os nobres
deputados pelo Districto Federal, assim como,
os deputados pela Bahia e de alguns outros
Estados, estão profundamente divididos na
apreciaçã) e julgamento das mais graves
questões, que agitaram o tem de agitar esta
Camara..
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teirO f pera que chegue ao conhecimento do
Chefe lia Nação e do publico que nos jul-
gará.(Muito bem, muito bem.)

O SR. VICTORINO MONTEIRO (pela ordem)
—Sr. presidente, achando-se na antasala
o Sr. Angelo Machado, deputado pelo 2°
districto do Estado da Rio Grande do Sul,
'requeiro a V. Ex. que o faça introduzir
no recinto. Deste modo haverá, até uma pe-
quena interrupção no ardente debate que
estamos presenciando, e pelo qual parece que
voltamos aos antigos tempos do parlamen-
tarismo.

O SR. PRESIDENTE convida os Srs. 3 .) e
4° secretarias a irem receber o Sr. Ange-
lo Machado, que i sendo introduzido no recin-
to, presta junto a Mesa o compromisso regi-
mental.

O Sc. Francisco Glicorio (nto,-
vintento de attençao)— Sr. presidente, não
dou o meu assentimento ao que se está, pra-
ticando na hora do expediente, em discutis-
se mataria que não é urgente, antes da com-
posição da Mesa da Camara. Chamado, po-
rém, pelo nobre deputado pela Bahia, para
dizer do um assumpto que não pertence á
Cantara, instituição legal, mas á reunião do
amigos politicos, instituição particular, sou
obrigado a attender ás lionrosa.s referencias
que S. Ex. se dignou fazer-me. E como se
trata do um acto de publicidade, vou dar os
motivos pelos quaes não posso annuir ás pa-
lavras de seducção que me dirigiu o meu
honrado amigo deputado pela Bahia.

O SR. FRANÇA. CARVALHO — Do patrio-
tismo.

O SR. FRANCISCO GLICERIO —Sr. presidente,
si não estivessemos fazen d o o trabalho inicial
da consolidação da Republica, de um regi-
men novo, estranharia e teria o direito de

• estranhar que o nobre deputado trouxesse
para aqui uma novidade. Os membros de um
partido que se rotulem para formar uma
maioria parlamentar são intimados para
modificar as suas deliberações no interesse do
uma minoria que se fôrma em sentido op-
posto 1

O VALLADARES— Ainda não ha mino-
ria parlamentar; parece que lia interesse em
formal-a.

O SR. ALBERTO TORRES— A intimação é
feita já, com pena estabelecida, com sancção.

O SR. FRANCISCO IGLICERIO— O partido a
que a maioria pertencia o anno passado...

(Varios deputados dão apartes.)
O SR. FRANCISCO GLICERIO ... foi o que

tomou a responsabilidade da eleição pres.-
denotai, de depntados e senadores.

A ses,ão do anno passado, foi a mais tem-
pestuosa que é possivel imaginar-se ; basta
olizer-se que durante ella se deu o desen-
lace da tremenda revolução que enlutou
a Republica ; e foi essa maioria parla-
mentar, partidariamente, a convite de seu
leacler, que votou a approvaç5so doa actos do
governo passado.

Por essa occasião, quando fundamentava
o podido de voto partidario para a approva-
ção dos actos do governo, dizia, com aplauso
da maioria, que a situação que vinha, era a
continuação da situação politica que se fin-
dava.

O SR. SERZEDELLO COrtItf:A — Foi o maior
erro qua V. Ex. praticou.

O Sa. FRANCISCO GLICERIO — Erro ou não,
foi osso o meu pensamento.

O SR. SERZEDELLO CORREA — Foi erro, por-
quo constituiu como bagagem do novo par-
tido, os actos praticados pelo governo que
sahia. (Apoiados e não apoiados. Apartes que
interrompem o orador.)

O SR. FRANCISC GLICERIO — Nra0 e C011iga.-
Ção do interesses pessoaes. Vou alltolir aos
factos de Pernambaco, para mostrar que
não se trata do interesses pessoaes.

Ponderei ao3 meus amigos, na reunias) do
partido, quando alia teve logar, nas vespa-
ras da eleição da Mesa, que os deputados do

•Pernambuco não podiam receber essa inter-
-dicção só pelo facto do se darem aconteci-
mentos do natureza grave, no seu Estado,
assim como a _deputação do Rio Grande do
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O que explica a attitude dos nobres depu-
putados, sinã.o o desejo do não se submette-
rem á disciplina de um partido a que não
pertencem ? (Ha apartes.)

Eu assignalo o facto mais não censuro. Os
nobres deputados estão no seu d i reito; reuni-

• ram-se para discutir da combinação de um
partido ragu/amante constituido e organi-

. sado.
O SR. SERZEDELLO CORÚA—Regularm3nte

organisado, protesto.
O Sr. FRANÇA CARVALHO — V. EX. derro-

tou-o completamente no ultimo pleito elei-
toral.

O SR. FRANCISCO GiacEnto-,sChan'io a atten
ção dos nobres deputados para esto aparte :
.p nobre deputado pelo Districto Federal der-
rotou o partido republicano federal, segundo
a phrase do Sr. França Carvalho.

O SR. SERZEDELLO CORRÊA. — Não derrotei
partido algum.

O SR. FRANCISCO GLICERIO —Mas que signi-
fica a eleição do Sr. Serzedello ? E' a reacção
do federalismo no District° Federal contra o
candidato de um outro partido que tomara a
responsabilidade dos actos do governo pas-
sado.

O SR. SERZEDELLO CORRÊA. —Está. enganado.
E' a victoria da opinião publica, que quer a
paz.

O SR. VERGNE DE AHRELI —Em uma guerra
que V. E. fomentou.

O SR. SERZEDELLO CORREA—Peço a palavra.
V. E. está faltando contra a sua conscien-
cia, porque sabe que não sou federalista.
A minha bandeira é a da Nação, é a do paia
inteiro. (Interrupeao.)

O SR. FRANCISCO GLICERIO—Os nobres depu-
tados não me querem ouvir. O nobre depu-
tado derrotoa o partido republicano federal,
convem confessar ; mas a causa dessa derrota
se encontra na reacção federalista.

O SR • FRANCISCO GLICERIO — E' ISSO CPIe
quero dizer. E S. Ex. juntou a esta cir-
cumstancia o seu talento notavel, os mar-
tyrios que soffreu na prisão, os MIS serviços
anteriores á Republica e o facto importante
de ter sido habilissimo administrador do The-
souro Nacional.

Sr. presidente, não se dispota a eleição do
uma mesa sinão em nome de algum princi-
pio ou em nome de algum partido. Que
principio ou que partido representa a mi-
noria?!

O SR. VALLADARES — A paz.
O SR. GONÇALVES MATA — Ahi está um bailo

programma.: a paz.
O SR. VALLADARES — E o nobre leader não

quer a pacificação?
O SR. FRANCISCO GLICERIO — Sim; quero

a paz, mas quero-a com a submissão dos re-
beldes á autoridade legal... (Muitos apoiados.)

O SR. GONÇALVES MAIA — Quer simples-
mente um impossivel.

O SR. FRANÇA CARVALHO —Neste ponto
estou de accorlo cem o nobre deputado por
S. Paulo.

O SR. FRANCISCO Gramam — A Camara
está vendo: não é possivel a formação do
partido da minoria. (Riso ; apartes.) Quero a
paz, senhores, com a submissão dos rebeldes
a autoridade legal, do Estado do Rio Grande
do Sul, em primeiro logar (apoiados), porque
a:autoridade do Rio Grande do Sul é tao con-
stitucional como a do centro, e o ataque
á,quella autoridade é o ataque á federação.
O que não quero é a submissão daquelles que
venceram pelas armas aos que pelas armas
foram vencidos (Numerosos apoiados.)

Esta questão, porém, não é a que nos
occupa no momento. A questão é outra. Nós
pertencemos a um partido organisado e con-
stituido ; reunimo-nos o combinámos nomes
para a eleição da Mesa e das Commissões Per-
manentes ; que poder tem o leader para mo-
dificar deliberações tomadas pela maioria ou
pela quasi totalidade dos amigos? Onde já se
viu uma minoria impôr á maioria a sua von-
tade na organisação da Mesa ?

Por mais desejo que eu tenha...
O SR. FREDERICO BORGES—V. Ex. chama

maioria a vinte e poucos deputados. (Varios
Srs. deputadas do apartes.)

O SR. FRANCISCO GlacEna0--0 nobre depu-
tado pelo Ceará compareceu a essa reunião
e declarou que submettia-se a tudo que nella
fosse deliberado.

O SR. FREDERICO BORGES —NII0 nesse ter-
reno em que V. Ex. está entrando.

O SR. FRANCISCO GLICERIO-0 nobre depu-
tado sabe quaes são as questões mais impor-
tantes que envolvem a nossa responsabili-
dades. Eu não fugirei á minha responsabili-
dade, como o nobre deputado não ha de fugir
á sua.

O SR. FREDERICO BORGES —Hei de acceital-a
naquillo que não for odioso.

O SR. FRANCISCO GLICERIO —Sein duvida.
O SR. FREDERICO BORGES—A questão está

assumindo um caracter de caprichos.
O Sa. FRANCISCO GLICEIUO—Sr. presidente,

Voti Conaliiir. Não posso annuir ás mo-
dificações propostas, apezar do convite de-
licado e amabilissimo que dirigiu-me o hon-
rado deputado pela Bahia, não tenho o poder
de alterar uma combinação que foi expressa-
mente discutida e votada por uma reunião
regularmente convocada de meus amigos po-
liticos.

Acredite o nobre deputado que governar
em nome de um partido não é preparar in-
justiças contra a liberdade politica de nin-
guem : governa-se em nome de um partido,
para se fazer justiças, para se fuadar uru go-
verno livre, para respeitar a liberdade indi-
vidual—é a que se observa entre todos os não
regidos pelo system°. representativo.

Não sei qual é ó petisarnanto do honrado
Chefe da Nação, neste momento em que me
dirijo á Causara ; acredito, porém que S. Ex.
tem como doutrina mais acceita, que o Pre-
sidente da Republica governa em nome de
um parti 'o, o que não quer dizer que, gover-
nando assim, elle sacrifique a Constituição e
as leis em beneficio do seus amigos. Os seus
actos aliás estão demonstrando que acima de
tudo, e até mesmo com risco de sua popula-
ridade partidaria., elle põe o mais corajoso
cumprimento de seus elevados compromissos
constitucionaes. (Muito bem ; muito bem!)

ORDEM DO DIA

Votação do parecer n. 5, de 1895, reco-
nhecendo deputada pelo Estado do Pia.uhy o
Sr. Joaquim de Lima Pires Ferreira.

Procedendo-se a votação verifica-se terem
votado a favor 88 Srs. deputados unicos
presentes.

O SR. PRESIDENTE — Não lia numero, vou
mandar proceder á chamada.;

Procedendo-se á chamada verifica-se terem
se ausentado os Srs. Arthur Orlando, Mar-
tins Junior, Lourenço de Sá,Gonçalves Maio.,
Gouveia Lima, Zama, Santos Pereira, Leo-
vigildo Filgueiras, José Ignacia, Flavio de
Araujo, Antonio de Siqueira e França Car-
valho.

O SR. PRESIDENTE — Responderam á cha-
mada apenas 106 Srs. deputados.

O Sr. deputado Frederico Borges, acaba do
vir á Mesa declarar que esta presente, aug-
montando o numero a 107 legal para se pro-
ceder a votação do que está indicado na
ordem do dia.

Procedendo-se de novo a votação do pare-
cer n. 5, de 1895, verifica-se que não ha
numero; tendo apenas votado 88Srs. depu-
tados.

O SR. PRESIDENTE — Não ha numero; vou
mandar proceder á chamada.

Procsdendo•se á chamada verifica-se terem-
se ausentado os Srs. Lima Bacury, Arthur
Orlando, Martins Junior, Lourenço de Sá,
Gonçalves Maia, Gouveia Lima, Zama, San-
tos Pereira, Leovigildo Filgueiras. José Igna-
cio, Flavio de Araujo, Antonio de Siqueira,
José Carlos, França Carvalho e Camponial.

O SR. PRESIDENTE — Responderam á cha-
mada apenas 103 Srs. deputados.

A commissão não pôde proseguir em seus
trabalhos.

Designo para amanhã a seguinte ordem do
dia:

Votação dos seguintes pareceres:
N. 5, do 1895, reconhecendo deputado pelo

Estado do Piauhy, o Sr. Joaquim do Lima
Pires Ferreira;

Ns. 6, 7 e 8, de 1895, reconhecendo depu-
tados pelos 1 0, 4s e 7s districtos do Estado do
S. Paulo, os Srs. Paulo de Souza Queiroz,
Francisco Xavier Paes de Barros,Antonio Ma-
nos). Bueiro do Andrade o Manoel Antonio
Furtado;

N. 9, do 1895, reconhecendo deputado pelo
estado de Matto Grosso, o Sr. Joaquim Cara-
ciolo Peixoto de Azevedo;

Votação do requerimento do Sr. Serzedello
Cori êa;

Eleição da Meza e das Commissões Perma-
nentes.

Levanta-se a sessão ás 2 horas e 25 minu-
tos.

INTENDENCIA MUNICIPAL

Prefeitura do lilistrieto
Federal

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Por actos de 8 do corrente
Foi nomeado o Dr. Nuno Alvares Rodri-

gues Baena professor de physica e chimica em
escolas de C' grão. durante o impedimento
do Dr. Jayme Pombo Bricio Filho.

Foram nomeados para a Directoria do
Fazenda.

Amanuense interino o praticante Ernesto
de Faria :

Praticante interino Alfredo Domingos da
silva cunha.

Foi concedido o subsidio de que trata. o
art. 57 da lei n. 38 do 9 de maio de 1893 a
Amancio Torres da Silva, pela escola que vae
abrir na — Ponta do Galeão —, ilha do Ge-
verna.dor.

— Por outro de 9 foi concedida a subven-
ção de que trata o art. 56 da lei n. 38 de 9
de maio de 1893 a Affonso dos Santos Ran-
gel, pela escola que dirige na — Vargem
Grande	 Guaratiba.

Directoria do Interior e Estatistioa

sECÇÃO

Expediente de O de maio de 1805

Oficio expedido ao agento da prefeitura no
20 districto de S. José, communicando o in-
deferimento da petição do José Moreno Ilen-
riques, relativa á licença para abrir oficina
do carpinteiro á rua Treze de Maio n. 20.

Requerimentos despachados

Abertura do casas commerciaes — Antonio
de Andréa, Antonio Corrêa de Aguiar, Fr an
cisco Catara s4c Comp., F. Gomes Sc Com p,
G. Malheiros & Pinto, Jds5 B alto da Crua
Martins & Carvallio,Pinheiro Faria 84 Comp.,
Rita Martins Pereira, Raul Valioso de Souza
e Thereza Jorge.—Deferidos. .

José da Rocha Corrêa Junior.— Deferido,
pagando a multa de 100$000.

Abertura de officinas—Antonio Corrêa ' de
Castro e Diogo Pinto & Comp.—Deferidos.

José Moreno lIenriques.—Indeferido.
Olaria—Manoel de Oliveira.—Deferido.
Deposito— Campos Freitas & Comp.—De-

ferido.
Addicionaes — Carlos de Souza Martins,

Mendes & Martins e Paes & Botelho.—De-
feridos .

Continuação de negocio—Thomaz Marques
Casar do Oliveira.—Deferido pagando a licença
do anno passado e multas.
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Manoel Alves da Motta.—Deferido,pagande
as licencas dos tres annos anteriores o
multas.

Transferencias—Joaquim do Souza, Silverio
Alves Carneiro o Victorino da Rocha Mo-
rei ra —Delatados .

Ta.boleta— Maga.lhães Sobrinho & Comp.
—Deforido.

Vehiculos terrestres— Manoel Gomes, Ma-
mei Alves Freitas. Manoel Pereira Dosada, e
Manoel Lopcs.—Daferidos,ale acaordo com a
in for mação.

Mercadores ambulaistes—Nicola.0 Villard,
Palro Joseph, Paschoal Pena Baliza, Salva.tor
Pipo, Strambe, Sabino Antonio e Santos Cisa-
marello a--Peferldos

Ganhadores— aianoel Gonçalves Iglesias,
Manoel Roprague s Lourenço, Manoel Pereira
e alaximiano da Silva Carvalho. —Deferidos.

Venda de objectos do prestidigitação—Jo5,o
Gallo.—Deforido.

Sub-airecturia do Patrimanio

8 geaaao

Requerimentos despachados

Dia 7 de maio de 1825

Antonio Gabriel de Moraes Rego, José Joa-
quim dos Santos, Ricardo Gomes Peixota,
João Frederico, Francisco Diederichs, Condo
de Figueiredo, Bernardo do Azevedo Grenha.
Francisco Na,vollino de Vicente, Eduardo
Alves Machado, Francisco José do Amaral,
Antonio Manoel de Faria . Fonseca o outros,
JoaquimPereira. de Souza, José Augusto Vi-
eira, José Joaquim dos Santos, Francisco Be-

edicto Vaz Vieira, José Pedro de Mattos e
outro, Domingos Caet lira da Cesta, Fausto
Pereira de Souza Barras, Antonio Ferreira
Sophia, Antonio Moreira, pas Santos Costa,
Antonio Machado da Silva, Dr. Franci3co
Pereira Passos, Fernando Augusta Pinto do
Miranda, Antonio Augusto da Cunha, Fran-
cisco Ignacio Luiz Bayena, Remindo Fo-
gueiro Roméro, Dagmar Rocha, Maneei Mon-
teiro da Silva, Maria Thereza da Silva:Josó
Augusto Monteiro Junior, Albono F. anco de
Mattos, Francisco Estovrs, Joaquim Manoel
Poreira, da Cruz. Antonio Lin° da Cunha
Souto Maior. Bania de Oliveira Castro, Al-
fredo Freitas do Sá, Francisco Ignacio Luiz
Bayern, Francisco Dutra do Souto Junior,
Maria Marcolina Pacheco Garcia, Elias Mo-
réira Belia :o, Rodrigo de Souza Ribeiro,Luiz
Corrêa Vieira, Anna Ferreira Dias, Antonio
Borgas de Lacerda, Francisco Alvos itollo,
Francisco Ramos Paz, Francisco Soares do
Castro, Francisco de Sampaio Coulho. José
Augusto Vieira, Joa.a Manias, Albarto Lis-
boa Schimidt, Carlos Silverio do itego, Con-
stantino Alves da Rocha, Guilherme Augusto
Ceoset, Candida. Nicolina Ribeiro o Carolina
Thereza de Carvalho, pedindo cartas de aro-
ramento.—Deferidos.

SECÇÃO

MnocI Gouvêa, Corréa, Elias da Silva San-
tos, Branca Maria Ra.mo da Cunha, Mathens
Gonçalves Tosta, (2) o nona') Ignacia Bote-
lho, pedindo cartas de atoramento.—Defe-
ridos.

Diractaria de Ilygione e Assistancia Publica

Expediente de 6 de maio de 1895
Nos officlos
Do director geral da insfrucção pedindo

para que seja inspeccionado o prefessor,
Amando de Araujo Cintra Viaal.—ItemettaasO,
o incluso termo a directoria da 1nstrucção1
Publica.

Do chefe do estado-maior do quartel-gene-
ral de marinha pedindo tubos de vaccina.—
Satisfaça-se.

Do•Dr. Marcelino de Brito remettendo
talão da multa imposta ao proptietario da;
horta da rua Maria e Barros n. 49.—Aadi;

-rectoria da Fazenda Municipal.
Da administrador do desintactorio decla

	

„	
-

randd que, por não poder receber importan-

	

.	 ..

cia de diversas desinfecções, remetia as re-
spetivas contas.—A' procuradoria dos Feitos
da Fazenda Municipal.

Nos relatorlos
Dos commissarlos Drs. Luiz Barbosa,

nheiro dos Santos, Greenaigh, Felippe Tei-
xeira, Ernesto. Alves, Rocha e Silva o Brito
Co tog i pe. —Areis i vease.

--
Requerimentos despachados

Antonio Ferreira de Macedo pedindo ser
relevado do pagamen0o de urna desinfecção.
— Não ha que deferir, á vista da infor-
mação.

Sobaetião Tejó, enviando amostras de uns
liquido que associa ao fumo o padindo a sua
respectiva analyse.— Ao Laboratorio Na-
cional do Analyses.

Elisa Pinto, pedindo prorogação do prazo.
— Ao Dr. commissario da rospectiva circum.
scripaão para informar.

José João Gonçalves, pedindo relovação de
pagamantto de uma desinfecção.— Ao admi-
nistra-lor da estação central do desinfecção
para informar.

Quirino It. Dias, pedindo levantamento do
deposito.— Deferido. Officie-so á Directoria
da Fazenda Municipal.

Dr. Bernardo de Moura, pedindo 3 mezes de
licença' para se tratar.— Seja inspeccionado ;

Anselmo. Rodrigues do Sã, pedindo dispensa
de pagamento do uma desinfecção.— Deferido
á vista da informação.

Diractoria da Instrucgo

Expediente de 4 de maio de 1895

Officio do Sr. Dr. director de Obras o
Viação Municipal, pedindo que informe si o
predio n. 73 da praia Formosa está em con-
dições de nello fuacciona.r uma escola publica
municipal.

Ao Sr. Dr. inspector escolar do 7° dis-
tacto, corninunicando a concessão do estabe-
'caimento do um curso nocturno na ecoai
sob o tnagisterio do professor Eugenio Manoel
Nunes.

—Ao Sr. Dr. diteetor de fazenda municipal
eommunicando a mudança do nome rata ral-
jun ta Maata Olyinpia Radrigue3 da Costa
que passou a assignar-se, Maria Olympia
Costa Alves.

— Portaria ao Sr. Dr. João Regio
Soares Rodrigues, nomeando-o para fazer
parto :a commissão examina•ora do coneurso
para o provimenio do um loaar do proressar
do physica o abanica, e historia natural, em
esteola do 2 . grão.

—Ao Sr. inspector escolar do II' districto,
pedindo que informe o requerim ento em que
Maria Mathilde Lomellino de Carvalho paio
suba dio para a escola que abrir nas imme-
diaaões da Matriz do M naga !o, freguezia de
Guaratiba.

SECÇÃO JUDICIARIA
Cõrto do A.ppelliaçtilo

SESSÃO DA CAMARA. CIVIL EM 9 DE MAIO DE
1Kr5

Presidente, o Sr. de,e,nbargador Rodrigues
Secraario,o Si-. Dr. Espo:el

Compareceram os Srs. desmabargadores
Fernandes Pinheiro. Guilherme Cintra, Ri-
beiro do Almeida, Lima Santos e Gonçalves
de Carvalho.

JULGAMENTOS

Appe!laçeto civil

N. 740—Appellante, José Ca.mpello de Oli-
veira; appellado, Custodio José de Araujo
Silva ; relator, o Sr: desembargador Gui-
lherme Cintra.—Deram provimento á appel-
lação para, reformando a sentença appeliada,
=trilarem todo o processado, por incinnpe-
tendia da acção. Tomou parte neste julga-...	 .	 , ,	 .

mento o Sr. desembargador Espinola por ser
impedido o Sr. desembargador Gonçalves de
Carvalho.

Appedaçães eo n nmerciaes
N. 781—Appel1ante, o Banco Constructor

do Brazil ; aaspolladta.a Companhia Agricola
e Industrial Fluminense ; relator, o Sr. des-
embargador Gonçalves do Carvalho.—Con-
firmaram a sentença appella.da, unanime-
mente.

N. 788—Appella.nte, o Banco Pariz e Rio;
appallado, Evaristo Juliano de Sá; relator,
o Sr. desembargador Guilherme Cintra. —
Deram provimento á appellação para, refor-
mando a sentença appella.da, mandar pro-
seguir na execução da penhora.

RENDAS PUBLICAS
sarsanraas. DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 e 8 de
maio da I a‘aa.	 •	   2.4)O:857$731

'tiota	 a; dia 9 (até ás 3 lis ) 	 422:256$210

2.913:113$941
Em „afia cier , o+ify	 a5sl4	 	

ailrEbErgilti

itenalmeata do dia 1 e 8 do
maio de '8'45 	

2.819:202$743

164:165%33
He In 49 trio 9.	 ...... ....• 31:0883202

193:254:3035
Etil igual pariorio do l894 	 202:160$372

ME:SA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento da dia 9 de maio
-se asas 	

	
47:1243005

Nara da-. dias 1 a	 277:7243506

NOTICIAM
Foliititwerão— O Sr. Presidente da

Republica recebeu a seguinte
Palacio da Presidencia. do Estado de Minas

Geras, Ouro Preto, 2 do maio de 1805—
Pela Secretaria do interior —2.a secção—N. 98
—Sr: Presidente da Republica—Tenho a hon-
ra de passar as vossas mãos, satisfazendo o
pedido a mim feito pela mesa do Senado deste
Estado, a inclu sa cópia do officio em que
aplana corporação vos felicita apela decisão
arbitrai que alarmou os direitos patroa no
litigio secular sobre o territnrio das Missõe.' sa.

sa iale e fraternidade— Chrispin; Jacques
Dias Fortes.

Cópia-111m. o Exm. Sr.—Em sessão de
'soldem foi unanimeincnto approvada uma
indicação apresentada pelo Exm. Sr. senador
Dr. Joaquim Candido da costa Sena, incum-
bindo-nos de transmittir a V. Ex. e, por
vosso intermedio, ao Exm. Sr. Presidente da
Republica Dr..Prudente José de Moraes Bar-
ros, as felicitações; do Senado pela decisão ar-
bitrai que affirmou 03 direitos patrios no liti-
gio secular pobre o territorio das Missõ3S1 E'
sobre modo agraalavel o desempenho de nossa
honrosa incumbencia perante V. Ex.,que,aão
nobremente, representa a vontade mineira nos
altos interesses de nossa cara patriaa—Illnia
e Exin. Sr. Chrispim Jacques Bias , Fortes,
digno Presidente do Estado.—Paço do Senado
do Esta lo do Minas Gemes, aos 2 de maio de
1895.— Dr. Francisco Silviano de Almeida
Brandi() .—Dr. Joaquim Antonio Dutra.—Josd
Bento ,Nogueira.

Telegramma — O Sr. ministro da
fazenda recebeu o seguinte:

FORTALEZA, 9— Comanunico que a renda
propriamente aduaneira desta alfandega foi
em abril ultimo de 318:539$478, em igual
mez do anno passada 240:94785, sendo a
diffe.rença para mais em abril .lo corrente
exereicio,, 77:585$693.— O inspector, Germano
Machado.
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Tribunal' do Contam —O Tribunal
resolveu hontem sobro o registro das seguin-
tes despezas:

Ministerio da, Industrio., Viação o Obras
Publicas—Solicitadas pelos avisos abaixo men-
cionados:

N. 1.010, da 4 do c wente—Gratificaç5as a
um continuo, dous serventes e duas orde-
nanças do ministro, 404)00.

N. 1.017, do 6—Fornecimentos feitos á Es-
trada de Ferro da Sant'Anna do Livramen-
to, 19:471$400.

N. 1.018, de 6—Ditos feitos á Inspactoria
Geral do Obras Publicas em janeiro, 914126.

N. 1.010, idem—Ditos fatos para os servi-
çoa de reparos do proprios nacionaes a cargo
da Anspecçãea Geral de Obras Publicas
572$590.

N: 1.020, idem—Com o serviço de trans-
porte de terras o residuos extrahidos das ga-
lerias da esgoto de aguas pluviaes, 700000.

N. 1.021, idem—Fornecimento feito para o
serviço de assentamento de registros de in-
cendio, 100$000.

N. • 1.022, idemj-Transpor te' de materiaes
excesso de aluguel (.1,) terreno °culpado no
morro do Santoá Rodrigues no serviço do
plano inclinado e deposito de materiaes,
307$085.

N. 1.023, ideal-- Fornecimento de pão á
hospedaria .da.án nigrantes da Ilha das Flo-
res, 1:059$120.

N. 1.024; Idem—Ditos • de Material 'para o
serviço do conservação o limpesa de galerias
de aguas pluviaes o do canal do mangue,
724100.

N. 1.025, idem —Fornecimentos feitos para
o serviço do deposita central e officinas
Inspecção Geral do Obrais Publicas, 3:914379.

N. 1.026, idem—Reactivos e productos chi-
micos fornecidos á conamissão de estudos da
nova Capital Federal, 327$200.

N: IA27, idem—Reconstrucção de calça-
mentos • levantadas para reparos e melhora-
mentos do serviço de distribuição do agua,
848$375.

N.- 1.028, ideai—Fornecimento do viveras
feito á hospedaria do iminigrantes . da Ilha
das Flórea, 1:234000.

N. 1.029, idem—Material fornecido para o
serviço da conservação das florestas, estradas
e caminho; nacionaes, 1:802$3472.

N. 1.030, ide:n—Fornecimentos feitos á Es-
trada do Ferre do Rio do Ouro para o tráfe-
go da mesma, 2:634,393.

N. 1.040, de 7—Ajudas de custo ao pessoal
da commissa.o encarregada da construcção
da Estrada de Forro de Sant'Anna do Livra-
mento ao Saycan, 6:706$250.

N. 1.017, de 8—Gratificaç5es a que teve di-
reito o pessoal e:npr.‘gad ) em serviço ex-
traordinario da apuração dos mappas do re-
cenciamento a cargo da Directoria do Esta-
tistica, 2:510$101.

Ministerio da Justiça e Negoclos Interiores
—Solicitadas pelos {avisos seguintes:

N. 1.403,de 1 do corrente— Ajudas de custo
aos deputados Gabriel Salgado dos Santos e
Dr. Benedieto Cordeiro de Campos Valladares,
1:2.5(4000.

N. 1.413, do 2— Ajudas de custo aos
deputados Dr. José Augusto de Freitas e
Rodolpho de Abreu, 6504;000.

N. 1.416, de 2 — Salario do servente
do Supremo Tribunal Federal, 64000.

N. 1.417, de .2 — Sala.r:o do serven-
te da Côrte de Appellação, 60$300.

N. 1.421, do 4 — Aceio do predio em
que funeciona o Juizo Seccional do District°
Federal, 25$000.

1.423, do 4 — Ajudas do custo ana
deputados General Francisco Glye,erio, Anto-
nio Pinto da Fonaeca, Torquato Rosa Moreira
e coronel Vespasiano Gonçalves de Albuquer-
que ,e Silva, l:050$000.

N. 1.425, de 4 — Ajudas da custo ao
deputado- Gustavo Cotim° Finam los Veras,
750'000.

N. 1.435, do 4 — Ajudas de custo ao
senador Dr. Lea.ndro . Ribeiro de Siqueira Ma-
ciel, 590000 .

N. 1.439, de 6 — Serviço do 'piloto-
graohar ca.daveres de pessoas desconhecidas,
15(4000.

N. 1.441, de 6 — Vencimentos dos guar-
das da visita de policia do porto e dos
tripolantes da lancha empregada nesse ser-
viço, 871$666. •

N. 1.454, de 6 — Vencimentos do ajudante
do - machinista da Bibliotheca Nacional,
110000.

N.' 1.464, de 7 — Vencimentos do ?assoai
Subalterno do hospital de Santa Barbara;
2:087$833.
. N. 1.446, de

,
 6 — Para acquisição de

material encommendado na Europa para o
corpo de bombeiros, 200-0-9, ao cambio
de 9 5/32, 5:243:$200.
' N. 1.456, de 6 — Fornecinientos e obras
realisadas na, 'colonia de alienados do Galeão
na ilha do Governador; 5:927$00).

N. 1.465, de 7 — Soldo e mais vencimentos
das praças do corpo de bombeiros de abril,
45:516140.
, Ministerio da Marinha ( despacho do 9 de
maio )— Avisos

. N.824, de 22 de abril ultimo—Sobre o pa-
gamento da quantia de 3:00l024. do forne-
cimentos e publicações para diversas repar-
tições do rninisteria nos nonas do janeiro a
abril do corrente anno.-0 Tribunal mandou
registrar a despesa nas respectivas consig-
nações das verbas P, 3, 6, 12", 13', 17, 182
23.

N. 855, de 29 do mesmo mez —Habilitando
á Delegacia Thesouro Federal em Londres com
e credito de frs. 9)0,000 ao cambio par para
°acorrer ao pagainmto das despezas com a
terminação das obras do encouraçado Ria-
chuelo por conta do credito aberto pelo de-
creto n. 1923 de 24 de dezembro ultimo.—
O Tribunal mandou registrar a quantia de
946:460$250 a quanto se eleva a despene
accreseida da differenca de cambio e com,
missão aos agentes financeiros.

N. 803, da mesma data —Concedendo á Al-
fandega do Pará o credito de 2:3114100 por
conta da rubrica — Reformados — afim de
attender ao. pagamento, durante o corrente
exercieio, do soldo do capitão-tenente refor•
mado Arthur do Serra Pinto.— Foi registra-
da a despezs.

N. 874, do 3) do mesmo mez—Sobre o pa-
gamento pela consignação — acquisição de
obras etc. — da verba Repartição da carta
maritima, da quantia do 12:8253 a Frankliin
Alvares pelo fornecimento de obras á dire.
ctoria de Pharóes no referido mez. — Foi
registrada a despeza.
•N.876, da mesma data—Sobre o pagamento

da despeza de 31:21080 proveniente do for-
necimento de carne verde e pão aos navios
da armada e estabelecimentos da marinha
era março anterior.— O Tribunal mandou
registral-a na verba — Munições de bocca.

Ministerio da Guorra(despacho do 9 de maio).
—Officio do director da Contadoria Geral da
Guerra n. 351, do 30 de março, declarando,
em resposta ao do tribunal n. 249, de 16 do
mesino inez, que, em virtude de despacho de
S. Ex., o Sr. Presidente da Republica dei-
xara de remetter 03 documentos requisitados
para a tomada de contas do ex-pagador, te-
nente-coronol Antonio Pedro Carneiro Perei-
ra da Cunha.-0 tribunal resolveu que se so-
licitasse copia do referido desincho o do pro•
cesso que por ventura o tenha motivado.

l'agadoria qo Thosouro — Pa-
ga -se hoje, 10, o pessoal do corpo de bom-
beiros.

lÈseola railitar—Havendo ainda va-
gas para o completo do nublar° de alamos
da Escola Militar, realisam-se nos dias !1
o 14 do correntenovos exames de admissão.

Directoria de inistrucção-
Relação dos candidatos approvados nos
exames geraes de preparatorios effectuados
em fevereiro ultimo no estado do Ceará, de
accordo com o art. 3 do decreto n. 1.389 de
21 de fevereiro de 1891 e aviso circular deste
niluisterio de 21 de fevereiro de 1893.

Portuguez—Approvadoa plenamente : João
Paulino de Barros Leal Junior e José Arthur
dn Rocha Frota.

,Appróvalos simplesMente: Arthúr Sampaio,
Fabio Francisco Soares de Britto, Francisco
de Assis Ferreira Lima, Ildetonso Augusto
Leonidas Leite, Leop ddo Monteiro Gondin,
Luciano Martins Veras, Manoel Forna,ndes do
Naseimento e Silva, Luiz Bemvindo de Vau.
condellos, Felino Elysio Ferreira Gonids o
José Paulo Barbosa Lima.

Francez—Approvallos plenamente: Felinto
Elysio Ferreira Gomes, João Pamlino do Bar.:
ros Leal Junior e Luiz Bemvindo de Vascon-
coitos:

ApprOvados simplesmente: Agerico de Cas-
tro e Silva, Ildefonso Augusto Leonida.s Leite,
José Antonio da Rocha Frota e Raymundo
Nonato Lopes de Menezes .1

Inglez—Approvedcaplenamente, Carlos Car-
neiro Leão de Vaeconcellos.

Latim—Approvados 'simplesmente: Felinto
Elysio Ferreira Gomes, Ildetonso Augusto
Leonidas Leito, João Paulino de Barros Leal
Junior, Theogenes da' Rocha Moreira e Luiz
Bemvindo de Vasconcellos.

A ri th etica —Ap provado plenamente, Car-
los Carneiro Leão de Vasconcellos.

Approvados simplesmente: Theogenes da
Ronha Moreira e Luiz Bemvindo de•Vascon-
coitos.

Algebra — Apple)vados plenamente: Leni
poldo Ro IrIgues Pinheiro, Leopoldo Monteiro
Gondin o Manoel Saraiva de Oliveira.

Geographia — Approvados simplesmente:
Antonio Coelho Cavalcanti, Bohemundo do
Souza M. A. Affanso, Francisco do Assis Fer-
reira Lima, João Baptista Vieira, José de
Mello, Leopoldo Monteiro Gondin, Manoel
Fernandes Nascimento e Silva o Theogenes
da Rocha Moreira.

Historia 'geral — Approvadcs plenamente:
Josó Francisco Jorge de Souza, Luiz Cesario
Ferreira e Rufino Autones do Alencar Junior.

-Approvados simplesmente: Alarico Irinou
de Araujo, João Alfredo Corrêa o Raul Lopes
de Almntara Bilhar.

Historia do Brazil—Approvados plenamente:
Alarico Irineu de Araujo o Rufino Antunes
de Alencar Junior.

Approvadoa simplesmente: João Alfredo
Corrêa. e Raul Lopes de Alcantara Bilhar.

Correio — Esta repartição expedirá
hoje malas patos seguintes paquetes:

Pelo Prove;2ce, para Bahia, Dakar, Mar-
selha, Genova e Napoles, recebendo impressos
até ás 7 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 7 '4, ditas com porte duplo e para
o exterior até ás 8 idem.

Pelo lifaranh4o, para os portos do norte por
Vietoria, recebendo impressos até ás 7 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 7 4,
dites com porto duplo até ás 8 idem.

Polo Brésil, para Dakar, Lisboa e Bordéos,
recebendo impressos até ás 10 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até ás 11, objectos
para registrar até ás 10 idem.

Pelo Congo , para Montevideo o Buenos
Atros, Matto Grosso o Para.guay, recebendo
impressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 124, ditas com porte
duelo o para o exterior até á 1 da tarde,
objectos para registrar ata_á g 12 da manhã.

" N. 1.424, do 4 — Ajudas de custo aos
deputados Dr. Silvestre ()Ansiaria Loureiro e
Arthur Ferreira Torres, 754000.
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Pelo Grecian Prince, para Nova York.
recebendo impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o exterior até ás 2, objectes para
registrar até á 1 idem.

Pelo Cometa, para S. Pedro do Sul, reco-
bando impressos até á 1 hora da tarde, cartas
para o interior até á 1%, ditas com porte
duplo até ás 2, objectes para registrar até
á lidem.

— Amanhã:
Pelo Esperança, para Santos e S. Pedro do

Sul, recebendo impressos até ás 8 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 8 'Á,
ditas com porte duplo até ás 9, objectes para
registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Sanita, para S. Pedro do Sul, rece-
bendo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 124, ditas com
porte duplo até á 1 da tarde, objectes para
registrar até ás 12 da manhã.

Pelo blendosa, para Bailia, Lisboa, Rot-
tardam e Hamburgo, recebendo impressos até
ás 10 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 10 %, ditas com porte duplo e para
o exterior até ás 11, objectos para registrar
até ás 10 idem.

— Os remettentes das cartas dirigidas a
W. Prewitt , Southampton, England e Ma-
noel Gonçalves Ribeiro, Ovelha do alarão,
Portugal, são convidados a comparecer na

secção desta repartição, afim de darem
esclarecimentos.

MARCAS REGISTRADAS

ti:13

Affonso H. C. Garcia, rua de S. Pedro
n. 14, procurador do Ma.urice Leprince,
pha.rmaceuticer em Bourges, França, apre-
senta á Junta Commercial desta capital, afim
de ser registrada, a marca supra que con-
siste de uma etiqueta de fundo branco e im-
pressão preta na qual se lê as palavras Caç-
carine Leprince, impressas 'em sentido diago-
nal, da esquerdayara direita, as outras par-
tes da etiqueta sao occupadas por menções
relativas a composição o ás qualidades do pro-
duto. Na parte interior se acha a indica-
ção do modo do emprego e o preço do pro-
duto, bem como a assignatura do deposi-
tante.

Esta marca applica-so nas caixinhas que
contem o produto e pado variar em suas
côre,s, dimensões o dizeres.

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1895.—Por
procuração, Affonso 11. C. Garcia,

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás duas horas da
tarde do 6 de abril de 1895.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrado sob n. 533 por despacho da
Junta Coramercial, em sessão de 2 do cor-
rente.

Rio de Janeiro, 4 de maio do 1895.
Assigdado sobre quatro estampilhas no va-

lor collective do 6$000.-0 secretario, Casar
de Oliveira.

(Salto grande da Junta CoMmercial).

CASCA RINE

N.34
Affonso II. C. Clareia, rua de S. Podre n. 14,

procurador de Maurice Leprince, pharinaceu-
tico em Bourges, França, apresenta á Junta
Commercial desta capital afim de ser regis-
trada, a marca supra que consiste de uma
etiqueta com a denominação Cascarine, in-
dependente de toda a forma distinctiva.

Applica-se nos recepientes do producto do
do dedositante e podo variar em suas cores
e dimensões:

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1895, — p. p.
Alfonso H. C. Garcia

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas da tar-
de de Ode abril de 1895. — O secretario, Ce-
zar de Oliveira.

Ragistrada sob. n. 534 por despacho da
Junta Commercial, em sessão de 2 do corren-
te,

Rio do Janeiro, 4 de maio de 1895. — as-
signado sobre 4 estampilhas no valor de
6$600. — O secretario, Cezar de Oliveira.

EDITAES E AVISOS
Faculdade de I'llodicina do

Rio do amieiro
INSCRIPOZO PARA. O CONCURSO AO LAGAR DE

PREPARADOR, DA CADEIRA DE IlYGIENE

De ordem do Sr. Dr. Albino Rodrigues de
Alvarenga, director, faz-se publico que a
inscripção para o concurso ao togar vago de
preparador da cadeira de • hygiene estará
aberta nesta secretaria, do dia 24 do cor-
rente ao dia 23 do julho proximo futuro,
ás 2 horas da tarde, em que será encerrada.

No acto da inscripção cada candidato de-
verá apresentar á directoria da faculdade
folha corrida no logar do seu domicilio, afim
de provar que está no goso dos seus direitos
civis e politieos; seu diploma ou publica-
firma do mesmo, justificando a impossibili-
dade da apresentação do ariginal ; e quaes-
quer outros documentos que julgarem con-
veniente, corno titules de habilitação ou
prova do serviços prestados á adenda e ao
Estado.

O concurso constará de tres provas: es-
cripta, pratica e oral.

Na fórma do art. 82 do coligo de ensino
superior, O candidato que, mesmo por mo-
tivo de molestia, retirar-se do qualquer das
provas depois de começadas, ou nao com-
pletar o tempo marcado para a prova oral,
ficará excluido do concurso.

A insaripção paderá ser feita por procura-
ção, si o candidato 11 ver Justo impedimento.

Faculdade do Medicina do Rio de Janeiro,
24 do abril de 1895.— O secretario, Dr. An-
tonio de Mello munis ilícita, 	 .)

•n•• •n• •••

Campo G-rande
QuAtaunAçÃo DE GUARDAS NACIONAES

Eduardo da Boda Reis, tenente coronel
commandanto do 14 batalhão do infantaria da
guarda nacional, presidente do conselho do
qualificação de guardas nacionaes na cir.
cumscripção de Campo Grande, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
ou tiverem notrela que, na fama dos capitu-
los 10 e 2, do decreto Ir. 722, de 25 de Outu-
bro de 1850, e capitulo 1° do decreto n.1,130,
de 12 do março de 1853, o cumprindo a or-
dam do dia n. 70 de 6 do maio de 1895, do
Sr.general de divisão Carlos Machado Bitten-
court,eomma,naan to :superior da guarda nulo,
naldesto District° Federal ,começarão no dia 19
do corrente,ás 9 horas da manhã,no quartel do
140 ba,raltião de infantaria. em Campo Grande,
Os trabalhes para a qualificação dos cidadãos
aptos para. O eerviço da guarda nacional, pelo

que convila o cidadão pretor da respectiva
pa.rochia e os ofilciaes do mesmo batalhão,
capitães Henrique da Costa Ferreira e Anto-
nio Teixeira de Araujo, tenente José Roekert
e alferes Luiz Lucio Caetano da Silva Sobri-
nho, a comparecer no referido dia e á hora
mareada no local designado.

Districto Federal, 9 de maio de 1895.-0
tenente-coronel, Eduardo da Dm-ia Reis.

Secretaria do Estado das
Relações !Exteriores

CONCURSO

Em nome do Sr. ministro faça publico que
nesta Secretaria de Estado acha-se aberta até
ao dia 20 do corrente a inscripção para o con-
curso de dous togares de amanuenses da mes-
ma secretaria.

O concurso se affeetuará de accordo com as
instrueções approvadas pelo decreto n. 1940,
de 17 de janeiro de 1895. As provas do con-
curso versarão sobro as seguintes matarias:

Calligraphia;
Linguas portugueza, franceza e ingleza,de-

vendo o candidato traduzir as duas ultimas
e faltar, pelo menos, a segunda ;

Noções de historia do Brasil e geogra.phia
geral

Arithmetica até proporções inclusiva-
mente.

Os pretendentes instruirão os seus requeri-
mentos com documentos que provem a idade
de 18 annos, pelo menos, e bom procedimento,
podendo juntar quaesquer outros relativos ás
suas habilitações e serviços.

Secretaria de Estado das Relações Exte-
riores, 4 de maio de 1895.-0 director-geral,
J. T. do Amaral.	 (•

Repartição Sanitaria
do Exercito

De ordem do Sr. general inspector geral,
faço publico que acha-se aberta na secretaria
desta repartição, até 18 de maio proximo, a
inscripção para o concurso para preenchi-
mento de duas vagas do 3') escripturario, o
qual versará sobre calligraphia, conheci-
mento da lingua portugueza, das quatro ope-
rações sobre numeres inteiros, fracções ordi-
na,rias e decimaes e de noções geraes de geo-
graphia do Brazil.

Os candidatos deverão provar que são cida-
dãos brazileiros ou naturalisados, maiores de
18 annos, e que teem bom comportamento ;
podendo, tamboril, aunexar ás suas petiçõea
outros documentos que provem maior soturna
de conhecimentos.

Capital Federal, 18 de abril do 1895.—
De. Manuel da Mello Draga, tenente-coronel
secretario.	 (9

lintendencia da Guerra
CONCURSO PARA AMANUENSE

Em cumprimento do aviso do Ministerio
da Guerra, de 2 do corrente, o Sr. general
intendente manda fazer publico que, no dia 8
de junho proximo futuro, terá legar, nesta
repartição, o concurso para preenchimento de
uma vaga de amanuense, ficando por isso
aberta a insoripaão nesta secretaria, até ao
dia 5 do mesmo mez.

Os pretendentes deverão instruir suas pe-
tições com follia corrida e outros documentos
que provem bom comportamento o a idade
do 18 anus, pelo =noa, ou simplesmente
com atteutados dos respectivos chefes, os que
ja forem empregados publicos, podendo en-
tretanto juntar quaesquer outros documentos
que mostrem suas habilitações e serviços.

As matarias exigidas são : portug,uoz, tra-
duceão das linguas franceza e inglesa, ari-
thmetica até proporções inclusive, redacção
oficial, conforme determina o aviso de 21 do
abril de 1884,

Sceretaria dr. Intendencla da Guerra, 4 de
maio de 1895.0 Secretario, A, 11, da Costa
Ariar, (.
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Intendencia da Guerra
HABILITAÇÃO

Tendo-se brevemente de annunciar o rece-
bimento de propostas para o fornecimento
de diversos artigos durante o 2° semestre
do anno de 1895, de ordem do Sr. general
intendente convido ás pessoas que o queiram
fazer, a habilitar-se previamente na secre-
taria desta repartição, na forma do regula-
mento em vigor.

Para. aquellas que já se acham habilitados
bastará exhibir em requerimento dirigido ao
conselbo de compras, o bilhete de imposto
pago no Thesouro Federal, relativo ao ultimo
semestre.

lntendencia da Guerra, 8 de maio do 1895.
—O secretario, A. B. da Costa Aguiar. (-

Repartição de Ajudante
General

De ordem do Sr. marechal ajudante gene-
ral, apresentem-se com urgencia á esta re-
partição os soldados ex-alumnos da Escola
Militar desta capital: Alvaro Teixeira de Al-
meida, Antonio Pereira dos Santos, Belmiro
Alves Monteiro, Eugenio Gomes do Carvalho,
Hercilio Fialho, Jalhas do Carvallio,Plutarcho
Soares Cainhy e Tiburcio Guimarães, que,
sendo desligados da referida escola em 14 de
março findo até hoje não se apresentaram á
esta repartição.

Repartição de Ajudante General, 9 de maio
de 1895.—Bellaratirto de Mendonça, tenente-
coronel assistente.	 (.

Inspecção G-eral das Obras

Estando em vigor a nova divisão de dis-
trictos desta repartição, do ordem do Sr.
Dr. inspector geral faço publico, para conhe-
cimento dos interessados,que qualquer recla-
mação relativa ao ablstecimento do agua,
que se referir ao antigo 2' districto, deve ser
dirigida no que disser respeito aos bairros de
S. Christovão e suburldos da Estrada do
Ferro Central até Cascadura, ao escriptorio
do 1° districto, Praça da Republica n. 33; a
dos bairros de Villa Isabel e Andarally Grande
ao do 3" districto, rua Conde do Bomfim n. 2
e a de Jacarépagua, e suburbios, além de
Cascadura, ao escriptorio do actual 2 1 distri-
cto em Cascad ura

Inspecção Geral das Obras Publicas da Ca-
pital Federal, 1 de maio de 1895. — F. J. da
Fonseca Braga, secretario.	 (•

Administração dos Correios
do Oistricto Federal e IEs.
todo do _Rio d Janeiro
São convides os cidadãos abaixo declarados

proponentes do serviço da condieç5,o de ma-
las, a comparecer nesta secção até 20 do
corrente, por si ou procurador bastante, afim
de assignarem os seus contractos, da 3° can,
currencia

Antonio Jorge da Silveira- linha do Pa-
quetá.

Leonardo José Borges, linha de S. João da
Barra a Tally.

Quirino Baptista, linha do Bom Jesus do
Monte Verde.

Adão José dos Santos Albuquerque, linha
de Pirapitinga.

secção, 9 de inalo de 1895.-0 ajudante
do administrador, Luiz M. de Sequeira
Drapa,

—
E. de F. Central do Itrazil

DESPACHO DE BAGAGEM NA ESTAÇÃO CENTRAL
PELOS TRENS S 1 E SP 1

De ordem da directoria, faço publico que,
a começar do dia 1 de maio proximo futuro

dente, os Srs. passageiros dos trens S 1 e
SP 1,que quizerem despachar suas bagagens de
ve,spera., deverão apresental-as na estação
Central dag 5 horas da tarde ás 8 horas da
noute.

EScriptorio do trafego, 29 do abril de 1895.
— Jorge .dadenzaher, chefe do trafego. (.•

• Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DE FAZENDA

Pagam-se hoje as seguintes folhas:
Guardas urbanos e suburbanos.
l a secção de Fazenda Municipal, 10 de maio

de 1895. — O 1° escripturario, Antonio dos
Santos Neves.

SUB-DIRECTORIA DO PATRIMONIO

7* socetTo
De orlem do director interino de fazenda,

faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que a Companhia Luz Stea.rica reque-
reu titulo de aforamento dos terrenos aceres-
eidos da accrescidos á praia das Palmeiras,
correspondentes ao n. 405 da rua de S. Chris-
tovão. D3 accordo com o decreto n. 4.105, de
22 de fevereiro de 1868, convido a todos
aquelles que forem contraries a essa preten-
ção a apresenterem-se nessa repartição, no
prazo de 30 dias, com documentos que pro-
vem seus direitos, findo o qual a nenhuma
reclamação se attenderá, resolvendo-se como
ror de direito.

Sub-Directoria do Patrimonio, 8 de maio
de 1 5395.—Arnur Augusto Machado, chefe do
SOCÇã9 interino.	 (.

-
CANAL DE BEMFICA

De ordem do Sr. Dr. prefeito do Distrieto
Federal, levo ao conhecimento dos moradores
da freguezia do Engenho Novo e a quantos
interessar qua o canal existente naquella fre-
guezia, servindo de ligação entre a praia Pe-
quena e o mar, é do dominio publico, bem
como os terrenas de marinhas margina.es
podendo, pois, ser livremente navegavel como
são de livre desembarque as suas margens.

7" secção da sub directoria de fazenda da
prefeitura do District° Federal, 9 do maio do
1895. —Arthur Augusto Machado, abafo in-
terino.

2° districtodo [Engenho Novo
AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do cidadão agente Antonio do
Oliveira Porto Junior, ficam intimados OS
proprietarios dos terrenos abaixo mencio-
nados para, na prazo de quinze dias, man,
darem limpar as testadas e virar as cercas,
de accordo com as leis municipa.es em vigor.

Rua Galilêu, em frente ao lainpeã.o de gaz
n. 14.043 e o em frente ao predio n. 11.

Rua Guttemberg, em frente ao lampeão de
gaz n. 14.024

Rua Miguel Angelo, em frente ao lampeão
de giz n. 14.010 ; na mesma rua, en frente
ao lampeão degz n. 14.016.

Agencia da Prefeitura no 2° districto do
Engenho Nova, 7 de maio de 1895.— O es-
crivão, Joaquim Francisco Ribeiro.

••n ••n•••n

IMITA L
'rribunal Civil o Criminal

CAMARA COMMERCIAL

De notificaçáo aos accionistas dos extinctos
Bancos da Republica dos Estados Unidos do
Brasil e Nacional do Brasil, abaixo descri-
pios, para dentro do prazo de 30 dias, que
correrá da data da primeira publicaçáo do
presente edital, offectuareni a paga»zento de
suas entragas nlo realizadas, sob pena do
serem as mestna3 acções vendidas Por sua
conta e risco cm 101140 vul,af.ao

O Dr. Manoel Barreto Dantas, juiz da Ca- .
mara Commercial do Tribunal Civil e Crimi,
nal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem,
que por parte do Rano° da Republica do Bis-
zil foi-lhe dirigida a petição do teor seguinte;
Illm. Exm. Sr. Dr. Presidente da Camara.
Commercial do Tribunal Civil e Criminal.
Diz o Banco da Republica do Brazil, no qual
se acham fundidos os bancos nacional e da
Republica dos Estados Unidos do Brazil qual

não tendo os accionistas constantes da pri-
meira relação a esta annexa convertido as
acções do Banco Nacional e deltas tendo feito
apenas entrada de 30 V°, e bem assim não
tendo os accionistas constantes da segunda
relação a esta annexa convertido as acções
Banco da Republica dos Estados Unidos do
Brazil e deltas tendo feito apenas entrada de
55%, apezar das reiteradas chamadas, pre-
tende o supplicante usar da faculdade que
outorga o decreto n. 434 de 4 de julho de
1891, arte. 33 e 34. Requer por isso se digne
V. Ex. de designar um dos juizes desta ca-
mara para o fim do D. esta, ser ordenada a
notificação dos referidos accionistas para no
prazo de 30 dias, a contar da intimação por
edital, realizarem as entradas em atrazo, sob
pena do lançamento; e julgada a notificação
por sentença serem vendidas as acções em
leilão, por conta e risco dos mesmos accionis-
tas, e na falta de compradores, ser declare.da
perdida a acção e appropriar-se o supplicante
das entradas realizadas, tudo nos termos do
citado decreto. Rio de Janeiro, 15 do feverei-
ro de 1895. O advogado, Sancho de Barros Pi-
meneei. Estavão coitadas duas estampilhas
no valor de 220 réis, inutilisadas. Despacho:
ao Sr. Dr. Barreto Dantas. Rio, 11 de março
de 1895.—Pitanga. Despacho : D. A. sim,
Rio, 12 de março de 1895.—Barreto Dantas.
Distribuição D. a C. Real em 12 de março de
1895.—J. Conceição, Relação de accionistas do
extincto Banco da Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil, com 55 0/0 realisados: Alvaro
Caminha Tavares da Silva, 3 ; Banco Brazi-
leiro-Portuguez, 200; Valeria Corrêa Netto
Filho, 82. Total, 285,—Relação de accionistas
do extincto Banco Nacional do Brazil com
30 °/,, realisados: Alvaro de Figueiredo, 700
Antonio Neves da Rocha, 500 ; Bernardo Fer-
reira de Souza, 50; BranTão Souza 8c Comp.,
300 ; Carlos Fra.nckel, 1.000; condo de Fi-
gueiredo, em causa propria de Valerio Corrêa.
Netto Filho, 100; Dionysio da Silva Pinheiko,
30; Fernando G. Dolbert (caucionadas ao
Banco E. U. do Brazil), 1.240 ; Dr. Fernando
Mendes de Almeida, 3 ; Fra.ncisco José de
Almeida, 100; Isaura de Ezevedo Estrella
Pinheiro, 8; João Da,inasceno Chaves, 50;
Julio C. R0 ,3Si (caucionadas ao Banco E. U.
do Bra.zil), 500; Manoel Joaquim Fernandes
viras, 18; o mesmo (caucionadas ao Banco
E. U. do Brasil), 250 ; Marcos Pereira de
Araujo, 4:5 ; Marcos Rosonwald (caucionadas
ao Banco da Lavoura o Commercio do i3razil),
50; Matbeus Alves de Souza, ; Thomaz
DufTes, 21. Total, 5.012. Pelo que são notifi-
cados os accionistas acima para sciencia de
que, dentro do prazo de 30 dias, que correr
da data da primeira publicação deste edital,
são obrigadas a satisfazer ao Banco da Repu-
h.liOas do Brazil, as entradas que estão a dever,
correspondentes ás suas acoões, visto não
terem feito por °ocasião das respectivas cha-
madas, sob pena de lançamento e de serem as
saias a.c.c,das vendidas em publico leilão por
0)110. e risco dos notificados, para pagamento
dos seus dobitos, podendo a banco notificante,
caso não sejam as acções vendidas por falta
de compradar declaral-as perdidas, tudo nos
termos da petição acima transcripta e das
leis vigentes. Dado e passado nesta Capital
Federal aos 15 de março de 1895, E eu, Fran-
cisco de Borja de Almeida Côrte Real, escri-
vão, a subscrevi.—nanact Barreto Dantas.,

PARTE COMMERCIAL
C.sarnaen tilindleall d0 4 corre-

tores de fundos •,-,aid¡cas da
Capitai F'eder-„i

cousa oFincial- DX (11-M3IO Ic MOEDA. =unta
Prapas	 90 d/v	 d vista

Sobre Londres 	  9 1/32	 8 7/8
) Paria.. 	 	 1.057	 1.077
» Hamburgo 	  1.305	 1.332s !tala 	 	 —	 1.026
s Portugal 	 	 —	 475
» Nova York 	 	 —	 5.625

Soberanos 	  26$580
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CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICCS E
PATITICULARES

DIARIO OFFICIAL

Lettras

Lettras de Banco da Republica
das Estados Unidos do Brasil. 	 97$000
Rio de Janeiro, 9 da maio do 1>95. — J.

Claudio da Silva, syndico.

Ultima cotsrso dos fundos 1ttb.1ics.!:
Apol ices do Emprestimo Nacional

de 1868 	  2:300$000
Ditas idem de 1879 	  2.050$090
Ditas idem de 1889 	

	
1:600$000

Ditas integ. ideia de 1895 	
	

932$000
Ditas idem de 1895, e/10
	

955$000
Ditas convert. do I :000$, de 40/,,	 1:235$000
Ditos idem, iradas, de 4 Vs. 	 1:235$000
Ditas gemes, de 1:000$, de 5 ris.	 955$000
Ditas idem, miudas, de 5 ^/...„	 955$000
Ditas do Estado de Minas Gentes 1:040$000
Ditas do Estado do Rio de Ja-

30$000 . miro de 500$. 	
	

512;t500
bifas do Estado do Rio Grande
, do Sul, de 500$. 	 	 ,264500
Ditas do Estado do Espirito Santo,

19000	 de 5 °/. 	
	

945$000

Maio (1895)

• Obrigações do Estado do Espirito
Santo, de 500 fr., de 5 °/„.....	 380?:.000
Rio, 9 de maio de 1895.— J. Claudio da

Silva, syndico.

A cotação, dada lionlem em Bolsa, de acções
da Comp. Brazileira do Loterias dos Estados,

de 27$000 por acção e não de 2000,0 como,
por engano, foi hoje publicada.

Rio, 9 do maio do 1895.—J: Clatulio da
Silva, syndico.

--
Cambio

O Banco da Republica do Bra,zil recebeu
hoje dos seus agentes, os Srs. N. M. Roth-
schild &Sons, o seguinte telegramma:

Londres, 9 de maio de 1895, ás 12 hs.
p. m.
Taxa do banco de Inglaterra. 2 €y„
Dita de desconto no mercado. 7/8 "I.
Cheque s/ Pariz 	  25,23 3/4
Apolices externas de 1879 	  85 °h)
Ditas idem de 1888 	  78 o/.
Bitu idem de 1889 	  74 1/2 °./.

Debentures

Debs. f1a.E. de Ferro Leopoldina,
r. de 100$, de 4 nL.• 	

Apolicés

Apolices do Empresti mo Nacional
de 1805, integ 	 	 932$000

Apolices geraes miudas, de 5 °/ 0	955$000
Ditas idem, de 1:000$, do G °/,:.	 955$000
Ditas convert. miudas, do 4 o/" 	 	 1:2354000
Ditas do emprestimo nacional

de 1889 	 	 1:600$000

Bancos

Banco Sul Americano 	 	 4$000
Dito Constructor do Brazil 	 	 14$000
Dito -da Republica do Brazil,

c/50 0/. 	 	 73000
Dito idem, integ 	 	 158$500
Dito Commercial do Rio do Ja-

neiro. . 	 	 202$000

CoMpan Aias
Comp. Seguros Confiança 	

SOCIEDADES ANONYMAS

Haileó da Ileptibillea dá Ilrazil
BALANÇO EM 30 DE ABRIL DE 1895

Activo

Accionistas: entradas a realisar de 335.00) acç(e;
Bancos emissores da União 	

Thesouro Nacional : c/de lastros da emissão,
sendo :
Em ouro, ao cambio par 	  74.514:090$000
Em apolices, ouro ao cambio par 53.500:000$000

Titulos do banco:
Fundos publicos estrangsiros... 13.960:43:1$820
Apol ices d i versas 	 	 23.123:366$077
Debenture e acções de bancos e

companhias	 	  .. 	  83.518 : 970$9)5

Lettras descontadas 	
Lettras caucionadas 	
I.ettras a receber 	
Titulos em liquid ;140 . 	
Contas correntes garantida
Emprestimos ás industrias 	
Emprestiinos as industrias c/ do juros 	
Credito a,gricola nos estalos do norte 	
Caixas filia,es e agencias 	
Edificios do banco 	
Novo edificio do banco 	
Mobilia do banco 	

Valores depositados:
Em penhor mercantil 	  474.083:934547
Pertencentes a terceiros 	  52.086:655:$309

--------------- 526.170:590'5354
Liou i daçÕes do ex-Banco da Republica dos Estados

Unidos do Brasil 	 	 59.403:127:$605
Liquidações do ex-Banco do Brasil 	 	 11.875:51k182
Deposito especial no Thesouro 	 	 08.9 SSk : 300;s0s0
Thesouro Nacional. sua c/c 	 	 17.837:037$087
Apolices do emprestimo Nasional de 1895 	 	 5.7(11 :759o10
Diversas contas 	 	 142.900:029.s991
Caixa 	 	 40 . 659: 008$119

--------
1.679.849:784$759
--------

Lucros suspensos 	 	 5.184:114$253
Emissão de notas 	  300.888:000$000
Emissão de notas dos bancos da União 	 ..	 39.825 : 770$000
Emissão do ex-Banco do Brazil 	 	 6.777:350. 000
Emissão de bonus 	 	 78.801 :600$000
Emissão de lettras hypothecarias do ex-Banco

da Republica dos Estados Unidos do Brun 	 	 6.213:400$000
DoPositos

Por lettras de dinheiro a pre-
mio 	  	  33.679:134223

Por contas correntes do movi-
mento 	  62.609:184618

Por contas correntes a prazo
fixo.. 	 	 2 . 953:24900

99.241:565$s31
Contas correntes de auxilios ás industrias 	 	 645:057g:9S0
Thesouro Nacional n 'c de caução., 	 	 50.908:087$01 O

»	 s>	 c/ simples .	 3.613:312$220
.	 5>	 s.	 • c/ especial 	 	 50.000:00'4000

o	 >5	 . c/ a prazo fixo 	 	 8 . 000 : 000$000
Valores em deposito no Thesouro Nacional.. 	 	 68.988:300$000
Deprei tantas 	 	 520.170:590$354
Dividendos de ,ex-flanco do Brasil 	 	 131:757$370
Dividendos da ex-Banco da Republ ira dos Es-

tados Unidos do Brasil 	 	 468:887$323
Diviél ni t os do banco 	 	 312:553$000
Divsrsas contas	 177.54h076685
Emprestimo Nacional de 1895 	 	 25.393:252:$151

---------
1.679.849:784$759

Rio de Janeira, 7 de maio lo 1895. —Prans'oco Rangei Pestana,
presidente.— J. G. l'ccego Junior, chefe da contabilidade.

ANNUNCIOS

Monto do Seceorro
De conformidade com a resolução do Exm. conselho fiscal em sEsssão

do 7 do corrente mez, são convidados os mutuaria; das cau-
telas abaixo inlicadas virem receber os saldos provenientes da
venda de seu penhores no leilão effsctuado a 25 do mez proximo
findo a sabor ns. 3876, 4292, 4590, 4021, 4053, 461, 4093, 4093,
4700, 474 , 1,4759.4782. 4796, 4821-,-44937, 5046, 5172, 5244, 5245, 5216,
5298, 5326, 5330, 5166. 5174, 5501i; 5587, 22, 57, 58, 196, 198, 208,
283, 335, 369, 402. 430, 197, .491V 1'176, 023, 719, 746, 767, 853,
878, 896, 897, 898, 970, 993, 1031 f:1057, 1206 1244.

Rio do Janeiro, 9 de maio de 1895.-0 gerente, J. A. dos Santos.
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Passivo
Capital	 inicial : Companhia Ilanha Rio Ca'andonso Alves
Valor	 do	 950.000	 acções

200$000 	 190.000:0003000 Não se tend o reunido numero de-aecicinistas desta companhia na
Menos :	 reducção	 feita	 por

152.915 acções integradas, de
accordo com o art. 7 dos es-

3 ' en n vocação que constitnisse mesa para ter logar a asse,mbléa geral
ordinaria, convido de novo a se reunir 	 no dia	 10	 do	 corrente,
ás 3 horas da tarde, no mesmo local e para os fins já annunciados.

tatutos do' banco 	

Fundos do reserva, conta especial 	

30.583:000.000
-------- 159.417:000000

67.537:35(A325
Rio de Janeiro, 7 de maio de 1S95s —Rodo/Ao A. &inça, dire->ctor-gerente.	 (•
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Imprensa Nacional—Rio lelaneiro-1895Fundo de reserva 	 3.700:160550


